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EDITORIAL

DR. AFFONSO PENNA

E' com o mais profundo e intenso pesar que A Lavoura regista o
infausto e inesperado passamento do Sr. Dr. Affonso Augusto xMoreira
Penna, Presidente da lie publica, occorrido ás 2 1/2 horas da tarde do
dia 14 de junho do anno ciue corre.

Para o P.msi! inteiro foi o luctuoso facto urna verdadeira surpresa.
Pôde dizer-se. som visos de exagero, que a Xaçãn Brasileira quando

tocada por tão abrupto golpe, vibrou unisona, numa communhão,
numa harmonia de .■sentimentos tristes e plangentes.

O Saudo.so Morto, de feito um dos mais beneméritos servidoras dos
interesses públicos nacionaes, no passado e no presente regimen, de
mérito reconhecido e incontestado, tinha direito a esses extraordinários,
tocantes e eloqüentes preitos de homenagem que lhe foram tributados
após o .seu fallecimento, sobretudo aqui nesta cidade. Capital dos Estados
Eedei-ados, por todas as cla.sses, por quasi toda a população, no dia da tras-
ladação dos seus despojos do Palacio Presidencial para a necropole de
S. João Baptista.

*  #

O Sr. Dr. Affon.so Augusto Moreira Penna nasceu a 30 de novembro
de 1847, na cidade de Santa Barbara do Mato Dentro, Estado de Minas
Geraes.

Fez, na própria cidade natal, os seus estudos primários, passando-
•se, ao depois, para o afamado Collegio Cai-aça, onde cursou humanidades
até 1865.

No anno seguinte matriculou-se na Faculdade de Direito de S. Paulo,
bacharelando-se em 25 de novembro de 1870 e recebendo o grão de
Doutor, após defesa de these, em princípios de 1871.
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Durante o período acadêmico, fundou e redigiu em companhia do

condiscipulo Dr. Francisco de Paula Itodriguos Alves, «A Imprensa Aca

dêmica», distinguindo-se como doutrinador e polemista.

EmBarbacena, iiara onde Iranslerira sua r&sidencia, CMiitraliiu, a 23

de janeiro de 1875, matrimônio com a Exrna. Sra. D. Maria (luilherrnina

de Oliveira Penna, descendente do iMurquex, do Paraná.

A sua actividade política data de 1874-75, (luando eleito deputado
provincial ereeleito nos biennios 1876-77 e 1878-79.

Filiado ao partido liberal que subiu ao poder com o iMinislerio Si-
nimbú a 5 de janeiro de 1878, em substituição do que caiiira jjresidido
pelo Duque de Caxias, — entrou o Dr. Afíonso Penna, após a dissoluçAo
da legislatura, para a Assembléa Geral como Deputado pelo BMislricto
de Minas, S(3ndo, quer na renovação das demais legislaturas, (jucr ao
deixar por tres vezes a pasta de Ministro, reeleito conseculivamfmte até
aoanno de 1889 —o do advento da Republica.

No Gabinete Martinlio Campos, constituid(j a 31 de Janeii-o de 1882,
coube-lhe a pasta da Guerra.

No Ministério Laííayette, de 24 de mair) de 1883, roi-lhe entregue a

fjasta da Agricultura, Cornmercio e Obras Publicas, que accumulou,
interinamente, com a da Guerra, por duas vezes. No segundo Gabinete
Saraiva, organizado a 6 de maio de 1885, exerceu as 1'uncções de Ministro
na pasta da Justiça, cabendo-lhe referendar a lei de 28 de .setembro
daquelle anno, que wncedia liberdade completa aos e.scravos maiores de
60 annos.

No anno de 1888 fui convidado para fazer parte da commis.são en
carregada de elaborar o Codigo Civil, tendo já o titulo de Conselheiro da
Corôa.

Proclamada a Republica, recolheu-se á vida privada ; mas, veio, de
tornada ao scenario político do novo regimen com a .sua eleição ao logar
de Deputado á Constituinte do Estado de Minas, sendo-lhe dada então a
presidência da commi.ssão incumbida da redacção da Constituição Mi
neira .

Em virtude dns grandes .serviços prestados neste posto, o Congiesso
Estadual votou unanimeate, na .se.ssão .solemne de promulgação, a 15
de junho de 1892, uma moção de louvor, que lhe foi então endereçada.

Era Deputado na A.ssembléa Legislativa de Minas, quando se deu o
golpe de Estado de 3 de novembro de 1891.

Tendo o Governo de Minas adherido ao mesmo golpe, o Dr. Affonso
Penna verberou da tribuna a alludida adhesão, resignando logo o seu
mandato.

fl!»'
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A 30 de julho de 1892 foi eleito presidente do mesmo Estado, e em-

IX)Ssadoa 14 de Julho seguinte.

i''oi dentro do peiãodo do seu governo gue se fez a fundação da cidade

de Bello Horizonte, e o da faculdade de Direito de Minas de que foi Di-

rector e Lente do economia iioiitica

Dentro do trienuio tle sua gestão, • - 1892-1894 — a proposito das

tendências politicas da revolta da Armada, dirigiu o celebre «Manifesto

aos Mineiros», que tanta sensação produziu.

Por essa sua attitudc, o Marechal Floriano concedeu-lhe as honras

de general de j)rigado, por incjccediceis serviços prestados á Re-

publica.

Quando .se tratou da successão do alludido marechal 'por um pre

sidente civil, o Con.selheiro Almeida Couto, na Bahia, lembrara o nome

do Dr. Aifonso Penna, excusandose estee aconselhando aos seus amigos

votassem no Dr. Prudente de Moraes.

Deixando o Governo do lòstado, foi convidado para a pasta da Fazenda,

para o legar de Ministro do .Supremo Tri])unal e para Ministro Pleni-
potenciario em Montevidêo, cargos que não acceitou.

A instâncias do Dr. Prudente de Moraes e do Dr. Rodrigues Alves

então ministro da Fazenda, ac-ceilou a presidência dc Banco da Repu

blica, que exerceu de outubro de 1895 a 14 de novembro de 1898.
Tornando a Minas, reassumiu a Directoria da Faculdade dê Direito

0 reoccupou a cadeira de lente, sendo no anno .seguinte eleito Senador

do Estado.

Tendo fallecldo a 25 de setembro de 1902 o Dr. Sllviano Brandão,
vice-presidente eleito da Republica, foi escolhido para o substituir o

Dr. Affonso Penna, que obteve no pleito de 18 de fevereiro de 1903 cerca

de 600.000 suffragios.

Nesse cargo se manteve durante todo o quatriennio, e levantada a
sua candidatura ã suprema magistratura do Paiz, leu a sua plataforma

de Governo no dia 12 de outubro de 1905, e a 1 de março de 1906 foi o
seu nomesuffragado, sem competidor.

A 12 demaiodes.se me.srno anno partiu de Bello Horizonte a per
correr de Norte a Sul o paiz, o que fez dentro de 105 dias.

*  #

Os seus serviços de real o efficacissimo valor prestados directa ou
indirectamente áagricultura merece sejam postos em relevo, como ten
taremos fazer em rápido bo.squejo.

■ ■ ^
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Quasi que em duas palavras poderíamos synthelizar os alludidos

serviços: povoamento e vkujão.

S. Ex., tendo emljora a 29 de dezembro de 1909 sanccionado a lei

votada pelo Congi'CS.so visando a creação do Minislerio da A.e,ricnlInra,

Industria e Commercio, não quiz, por circumslancias osporiaes, dar de

um golpe corpo e fôrma ao mesmo, preferindo fazel-o paulat inament",

de accôrdo com os recursos do orçamento e as necessidades mais in

adiáveis.

Para o êxito de tamanha empresa, valeu-se S. Ex. da actlvidade,
tino e competência de um dos seus mais distimdos auxiliares, o que
superentendia a pasta da Industria, Viação e Obras Publicas — ür. Mi
guel Calmon.

Com o desapparecimento da Repartição de Terras e Colonização,
passando as terras devolutas para o domínio dos Estados, a immigração
para o Brazil diminuirá consideravelmente; mas, o Dr. Affônso Penna,
compreliendendo as extraordinárias vantagens para o paiz advindas do
fomentar da corrente immigratoria, vazado em moldes differcntes dos
até então adoptados, auctorizou ao seu infatigavel Secretario da industria
regulamentar o novo serviço, eapparelliar convenientemente a reparti
ção que deveria dirigil-a, dotando-a de todos os elementos elllcientes de
successo. Em verdade, este não poderia ser mais In-illiante do que real
mente foi, pois a estatistica do movimento immigratorio accusa a
introducção de cerca de 100.000 europeus no ultimo anuo, que se es
palharam por certas e determinadas zonas, constituindo os differentes
núcleos que já se veem, todos elles em desenvolvimento intensivo.

Temos muitas e fundadas esperanças de que, dentro de um futuro

não remoto, a evolução rapida e adequada desses núcleos se ha de fazer, e,
então, veremos cada um delles como verdadeiras cellulas perieitamente
constituídas edesenvolvidas, culminar num complexo de funcções per
feitamente definidas em que, de certo, a funcção agricola não será a de
naenor quilate.

Procurando ainda integrar pouco e pouco quantose tornava necessário

para animar e desenvolver a producção nacional, fez regulamentai a lei
dos syudicatos agrícolas e profissionaes, a de salarios dos trabalhadores
ruraes, a de prêmios aos sericicultores e a que diz respeito á introducção
de animaes reprocluctoros.

Tratou também da codificação do regimen industrial das minas,
das florestas e das aguas ; cogitou da creação do ensino agricola ; auxi
liou o Museu Commercial do Rio de Janeiro e a Sociedade Nacional de
agricultura ea outras instituições intima e essencialmente ligadas á

Al
,
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defesa dos mni;nos intorossos ecoii'«micos da nação; concodon favores a

estações agronômicas (> campos do demonstração; facililon e prolegcn a

piiI)licidado do um avullado numero de obras do vulgari/a(;ão o propa

ganda do I3ra/.il no exli'ang"eir'o e promoveu a grande feira cjue foi a l';x-

posicuo Nacional do idOS.iMnquo o Pai/, po/do manifesto os grandes re-

cur.sos do que dispõe, a rica variedade do seus producto.s, ogrão de adian

tamento o perfeição de .suas industrias, emíim, Iodos os seus tlie-souros de

uma magnificência .som par.

Quanto ;i viação ferrea, Ijasta referir (lue, em do/e me/es, foram

construidas 1.OPJ kiioinelros do linhas em differontes Estados, o má

ximo a que ainda .se attingiu dentro dos limites de (empo acima re

ferido.

Tiveram também benefieaaltenção da parte do Governo o.lardim Bo

tânico do Rio de Janeiro, o Observatório Astronômico da mesma cidade,

a Hospedaria de Immigrantes, e o abastecimento d'agua ainda desta

cidade.

Vem do molde que ainda .se citem o projecloo contracto das obras

do Porto do Rccafo o outras que estão no dominio de Iodos os Itra/ilciros

que acomiianham de perto os piogressos de sua Patria.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que .se fe/ representar por tres

membros de sua Birectoria nos funeraes do illustre morto, depositando

em seu tumulo uma rica grinalda de Jlores naturaes, partilha muito
sinceramente da dor e do luto que alancea e envolve o coração da Patria,

e, dascolumnas de .seu Boletim «A Lavoura», dá deveras compungida,
pezames á Nação Brazileira e á digna família do grande Patriota.

am

Cooperatismo agrícola

II

Em uma Varia ((do Jornal do Commercio ̂  o Dr. Guilherme

Catramby, applaudindo o primeiro artigo sobre o cooperatismo agrícola,
insiste nas mesmas idéias, demonstrando a necessidade dos lavradores
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'Se unirem em associações para a venda de seus productos o l)em assim o

da confederação destes emuma associação central com sc<lo n?sfa capital.

Já conhecíamos as idéias do Dr. Cati-amliV em liarmonia com a

que expendemos e sabíamos que S. S. está imia-ímindo um manual
para a organização o uso das cooperativas e syndicatos agricDlas, tra

balho utíl sobre o qual demos um parecer inteiramenlo favorável.
S. S. vem ser portanto um hábil propagamlisla do espirito do asso
ciação, que \ia de salvar a nossa lavoura.

Xão podemos, porém, deixar sem. «-omestacão a parlo em q\\eS>. ?>.
diz que entre nós nada se tem tevto do propaganda dessas as-íOC\ai;õos e,
que as próprias leis que lhes dão existência legal, apenas são encon

tradas nas colleções do Diário OJJicial ou em livros do rara consulta
dos agricultores.

A verdade é que tudo o que se tem feito no paiz a esse rosiieito
é o resultado da propaganda, iniciada nesta capital e quo se alastrou
por todo o paiz. A própria lei primordial que dou existência legal
aos syndicatos agrícolas, vem da propaganda. As mesmas origens
tôm as nossas associações agrícolas, cujo numero já se vai approxi-
mando de 205, sendo a maioria de syndicatos agrícolas e cooperativas
de consumo e de credito. A Sociedade Nacional de Agricultura, que tem

sido o centro dessa propaganda, tem publicado as leis em seu boletim,
a Lavoura, cuja tiragem é de 5.000 exemplares ; artigos em grande
numero se encontram nes.sa revista, muitos outros tém sido pu
blicados na imprensa diaria, com grande repercussão nos Estados,
onde tôm sido transcriptos e com montados por prosei i tos dessa pro
paganda. Uma memória sobre syndicatos, apresentada ao Congresso
Nacional de Agricultura de 1931, foi publicada nos jornaes e na

voura e conta duas edições de 5.000 folhetos cada uma. Foi publicado
um manual dos syndicatos proQssionaes, profusamente distribuído.
Os pareceres sobre os projectos de lei dessas associações foram também
tirados em muitos milhares de avulsos por esta sociedade e pelo
Jornal dos Agricultores.

Essas associaçõis têm sido preconizadas em vários congressos
agrícolas, em S. Paulo e em Minas, e esta sociedade tem distribuído
edições de 5.000 exemplares dos respectivos trabalhos.

Por occasião do Congresso de Lavradores realizado o anno passado,
a Sociedade Nacional de Agricultura distribuiu um folheto contendo
a  lei, o regulamento e uma norma de estatutos dos syndicatos
agrícolas, a lei das cooperativas, o estatuto de uma cooperativa de
credito do systema Piaiffeisen e um longo commentario sobre essas
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associaç<"íes e a re.=^pecLiva eclirão, de 2.000 exemplares, está quasi

esgotada.

Finalmente, no intuito de promover a organização de uma co

operativa central, a sociedade pul)licou cm foliieto uma exposição e

um projecto de estatutos, que já está em sua 2" edição de 2.000

exemplares.

Aceresce que nos Kstados e notoriamente nos do Rio Grande do

Sul e de Pernambuco surgiram propagandistas de grande valor, á

cujos intelligervles e de^Ucados esforços sa deve a exccUenle orgatvv-
zação syndlcataria e eot^pevaliva que esses Estados possuem.

Assim pois, (■ de justiça dizer que se tem feito intensa propa
ganda da união agrícola, .sob todas as suas fôrmas. Seus resultados
já são patentes e si ainda se não apparolharam as associações, para a
venda dos productos da lavoura, ê que esta fôrma ô a mais diffícil
de se constituir pelas múltiplas resistências que o meio lhe oppoe.

Congratulamo-nos no entanto pelo valioso auxilio que o Sr. Dr.
Catramby vem trazer á vulgarização dos syndicatos e cooperativas
com seus artigos e seu util manual ; elle não será demais, antes chega
ern momento opportuno quando, cheio.s de confiança, procuramos
dar installação definitiva, no corrente anno, á Cooperativa Central
dos Agricultores do Brazil.

III

«A propositodo 1° artigo que publicamos, recebemos do illusLrado
engenheiro Dr. Francisco Feio, a interessante carta que se segue;.

Amigo Bello:
«Li, com toda a attenção, o teu artigo sobre o «cooperatismo

agricola» hontem publicado no Jornal do Commcrcio.
Causou-me profunda e desanimadora impressão a prova que apre-

.sentaste sobre o triste resultado que de uma colheita de alhos obteve
um colono-de Nova Baden.

O facto de estarem englobados em uma só quantia os fretes co
brados por duas estradas de ferro, ambas hoje administradas pelo
Governo Federal, me obriga a desdobral-os para mostrar a diversi
dade de orientação observada na organização das tarifas.

Pelo despacho dos 515 kilos de alhos cobrou a Central:

Frete e inscripção
E a Minas e Rio 2$200

Total 29$900
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Ha a diíTerença de JOO rêi.s que suppoiilio devida ao arredonda-

menlo que fizeste para 30s no calculo apresoiiladc).

O percurso na Central íbi de 253 kilometros o o frete médio ix)r

kllometro de 109 réis approximadamenle.

O percurso na Minas e Ilio foi de 150 kilomelro.s e o iVele médio

por kilomeíro de 14 réis.

O mal, no caso que aprescntaste, não está visivelmente no fretee
isso mesmo o declaras, mas não deixará de te causar surpresa que

uma estrada de ferro do Governo, de trafego inlensissimo, a Central,
cobre pelo transporte de um producto agrícola, cuja cuitura convém
desenvolver, o alho, um frete por kilometro quasi sete vezes mais
superior ao de uma estrada de pequeno trafego, a Minas e Rio, ora
administrada pela Repartição Federal de Fiscalização e cujo arrenda
mento definitivo depende de decisão do Governo desde dezembro do anno
passado.

O frete da Minas e Rio, de extrema modicidade, visa crear e des
envolver a producção, pois obedece á seguinte taidfaesijccial para pro-
ductos de pequena lavoura do Estado de Minas (|uando exportados:

POR TONELADA E POR KILOMETRO

Até 100 kilometros s030

Além de 100 s^OdO

O alho importado está sujeito a uma tarifa difíerencial com as
seguintes bases para cada centena de Icilometros $100, $090, $080,
$070, $060, $050.

O frete único da Central, feito evidentemente para o alho impor
tado, obdecerá ás seguintes taxas:

POR TONELADA E POR KILOMETRO

De 1 a 100 kilometros $300
De 101 a 300 »

De 301 a 600 » -$0^^
De 601 em deante $050

Evidentemente o frete da Minas e Rio para o alho exportado é
muito baixo e não cobre o custo médio do transporte de uma tone

lada de mercadoria que foi em 1907 (c[uadro 26 da Estatística Offl-
cial), de 5 réis, mas o da Central, tratando-se de um producto agricola
destinado á exportação para o nosso mercado, me parece muito alto.
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Attribuo o fado unicamente á diversidade de orientação, a que

já me referi, na organização da.^^ tarifas.

Sabendo que és sinceramente um devotado apastolo da lavoura,

escrevo-te estas linhas para que obtenhas da Central, para o alho

nacional, as vantagens já concedidas ;is batatas provenientes de centro

productor.

iím relação aos fretes fei'ro-viários, pai-tilho das idéas de prote-

cção ã lavoura, sem attingir ao exagero a que se refere a brilhante

gazctilha do Jornal do Commcrcio de IG do junho de 1907, da qual

apenas transcrevo, como chave de ouro, os seguintes iDeriodos:

«Defensores ha dos productores nacionaes que consideram como

verdadeiros parasitas sem direito á vida os seus mais legitimes agen

tes, os que trazem e distribuem os seus productos. Quanto ao meio

porque estes são transportados para chegarem ao exportador e con

sumidor, elles se esquecem que a viação férrea c uma industria tão

importante, tão essencial, como a sua própria da agricultura ou da

exlracção dos minereos da terra.»

Sinceras felicitações do amigo e collega.—Francisco Feio.

«A importância do SOS que attribui ao frete que a remessa de
alhos pagou do Águas Virtuosas até ao Rio, foi copiada da nota que

o administrador da colonia de Nova Baden havia escripto na própria
conta de venda.

Publicamos a carta do intelligente collega pela grande impor

tância das considerações que contém sobre a tarifa da Estrada de
Ferro Central do Brazil para o genero em questão.

Appellamos para o preclaro e zeloso director dessa Estrada, pe
dindo-lhe que ahirancie o rigor dessa taxa deveras excessiva e que se

não justifica, quer pelo confronto com a que é estipulada pela Minas
e Rio, ([uerem face do critério proteccionista da lavoura em queS.Ex.
tem procurado inspirar a organização da tarifa da ferro-via que tem
de servir de modelo para toda a viação ferrea do paiz.

Acreditamos que basta appellar para S. Ex. para que o interesse

agricola seja devidamente resguardado, não consentindo que a Cen
tral, sob sua intelligente direcção, mantenha para um producto agri
cola uma taxa kilometrica sete vezes mais pesada do que a de uma
estrada de bitola estreita.

Essa anomalia é explicada na carta supra pelo facto da tarifa
da Central ter sido feita para o genero importado. Veriflca-se ahio

3998 8
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caso a que alludimos em nosso artigo censurando as nossas estra

das por não terem tarifas de favor para os productos novos que a

iniciativa do lavrador faz surgir da terra como tentativa ou expe

riência que precisa ser animada e protegida, afim de po ler se tornar

fonte normal de renda para o productor o para a ferro-via.

O caso em questão era de tentativa, e, como a Central não previa

a hypothese de se nacionalizar essa producção em sua zona, o prc-
ducto agricola teve que soffrer os rigores de uma tarifa que procurava

difficultar a importação no intuito de favorecer á lavoura. K' no em-
tanto intuitivo que a tarifa de importação so é protectora quando
existe outra mais baixa para a exportação.

Acreditamos que o Sr. Dr. Aarão Reis resolverã a questão a con

tento da lavoura, agora que está provado que uma grande zona de
Minas pôde produzir com vantagem aquelle e outros productos aná
logos em condições de supprir ao consumo do Rio de Janeiro.

Bom seria no emtanto que essa e outras ferro-vias estivessem sem
pre habilitadas com tarifa de favor para todos os productos novos com
que a iniciativa do lavrador fosse enriquecendo a producção nacional.

Em nosso artigo citamos sómente a historia de uma experiência
de producção de alhos. O caso porém não é único. Muitos outros
generos existem ou podem ser produzidos ao longo de nossas vias
ferreas e que não conseguem virão mercado. E'assim, por exemplo,
que a cidade de Campanha e suas circumvizinhanças, também no
Estado de Minas, produz nozes tão boas como as estrangeiras e que
podiam chegar ao Rio antes de estarem seccas, isto é muito mais
saborosas. Indagando nós, porém, o motivo porque não eram expor
tadas para o Rio, disseram-nos que se havia feito a experiência, mas
que não valia a pena porque os fretes absorviam todo o lucro.

Nesse modo de explicar o insuccesso das tentativas agrícolas, ha
muitas vezes falsa apreciação e injustiça ; no caso vertente porém e
á vista das considerações do Dr. Francisco Feio, houve excesso de ta-

■ xação por parte da Central.
Em nosso artigo mostrámos que o frete total correspondia a mais

de 33 7o. Fizemol-o, porém, não para reclamar contra as tarifas e só
mente para salientar que os abusos dos intermediários, que apresen
tam contas de venda com preços inferiores aos que são obtidos pelos
productos, sendo o principal factor dos insuccessos e prejuízos da agri
cultura, alteram as relações e dão um falso fundamento á campanha
movida contra as tarifas, campanha que se muitas vezes é justa, outras
é improcedente,

■A.-t.-
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O ([ue Iia cl3 exces-íivo, porém, na? larifas podcr-sc-ha facilmente

melhorar em<inanlo livermo? adininistrapão l^em intencionada, como
folgamos em rccimhecer iine ('; a a(lminislra(;ão actual.

Quanto ao intermediário, porém, que é o maior algo/, da lavoura,

.só conliocomo? um roourso—éa crmstitulção das cooperativas de venda,

filiadas as zonas ruraes c com séde nas praças de consumo.

■ Esse é o único, mas é abst^lulamente eíTicaz.

PlU Wl NCKSLÂO BkT.T.O.

Madeiras e vegetaes uteis do Brasil

Monographia n. 60. — Amostra n. G7.

família das anacardiaceas

Ouliatnn Rrntico

Aíitronium Fraxinifolhun Sclwtt

Svxonivua:—Aderne — Aclerno, em alguns municípios do inte

rior de S. Paulo — Aderno^verdadeiro — Aderno-vermelho, na Bahia

— Aracaeirai^dj, no Ceará—BarabCt (cf. adiante « Garabú ») — Ca-

guantanO), nos arredores da capital de S. Paulo — Ca/idcía de cajü
(nome mais proprio a uma lythracea, Lafaensia replicata Pohl.) —Ca-
vatan, em alguns logares do Paraná (do certo corruptela)— Chibatan —
Cubatan-branco, no littoral sul de S. Paulo e no do Paraná—Cavatan

(erro de pronuncia e de graphia ) — Gonçalo — GarabCt (cf. adiante
« Guarabú ») —■ Gonçalo-alves do Maranhão ao Rio de Janeiro (este nome
pertence antes ao Astronium graveolens Jacq. e decerto a outras es
pécies ou variedades de lenho e mais colorido e mais resistente ; entre
tanto, muitos autores o dão como synonimodo vegetal que ora mono-
graphamos) — Gonçalo-branco, em Malto Grosso (o nome de « Gonçalo-
alves» sendo alli dado de accordo com a observação precedente) — Goii'
çales-do-matto — Guarabd ou GurubU (nome que lhe dão em varias
regiões dcs Estados comprehendidos entre Pernambuco e Rio de Janeiro,
mas que melhor cabe á caesalpiniacea Peltogyne discolor Vog.) — Ju-
batan — Paa-gonçalo, no Amazonas — Ubatan (de « yb » madeira e
« antan » dura, verdadeiro nome, mas mais applicavel a outras especies
do mesmo genero) — Ubatan-amarello — Ubatão, em outros munici-
pios do interior do Estado de S. Paulo.
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IlABiTAT —Não obstante asduvida.s <iue temos relativas ãs va

riedades de «Cubatan», suppomos que osla especie encontra-se em

todo o Brasil, porém mais freqüentemente nos Estados centraos o mori-

dionaes, vegetando indistinctamente em terras argilosas ou silicosas,

hu mi das ou seccas.

Descripção—Arvore de caule recto, até 15,00 do aliuracU,SO de

liametro (temos visto estas dimensões elevadas nos livros a 30,00 e 2,50

respectivamente, mas nunca as encontramos na íloresta); casc-a ver
melha, de sabor adstringente, exsudando um liquido r&sinoso pouco

abundante e de aroma terebinthaceo, grossa até lã '"/n, rriais ou menos,
« disposta em elementos concavos econvexos sempre alternadamente,
a contar do nó vital até ã extremidade superior » e revestida do epi-

derme crustácea e fendida, de cor verde-parda ; folhas alternas, impari-
pinnadas ; foliolos elegantes, inteiros, oppostos, oblongos, acuminados
6 membranosos , flores hermaphroditas, em paniculas terminaes ;
fructo monospermo, oblongo-arredondado.

Madeira — Alburno regular ; cerne rosa-avermolhado, flliras di
reitas, macia, forte, resistente, bonita, recebendo e conservando bem o
verniz; dócil ao cepilho eá cerra. Pesos específicos verificados: 0,818
(S. Paulo) 0,855 — 0,857 0,868,-0,870 (Rio) — 0,019 (Espirito Santo)
— 0,9-12 e 0,919. Resistência ao esmagamento, de 618 a 701 kilogram-
mas por centímetro quadrado.

AppijcAçõEsr Madeira para marcenaria, taboadode soallio, portas,
vigas, barrotes, esteios, caibros, molduras, torno e dormenles de pii-
meira qualidade ; fornece também, fachos de luz clara e lenha boa,
de pouca fumaça. O sueco resinoso é succedaneo da teiebintliina , a
casca contém regular porcentagem de tannino, pelo que é empregada
para o cortimento de couros ; reduzida a pó e com elle pol vil bando as
feridas, apressa-lhes a cicatrisação.

Observações — Haalgures « Aderno-marçanahiba » e, no interior
deS. Paulo, « Canella-marçanahiba s : si ambos não são um só vege
tal ao meríos cremos poder affirmar que nem um nem outro são o
monographado aqui, sendo possível que um delles pertença ao genero
Cassia (família das Legurainosas).

O Estado de S. Paulo exibiu em S. Luiz (Estados Unidos), sob o
nome de « Cubatá », uma madeira collectada no Cubatão, arredores de
Santos e que foi posta na família das Burseraceas, mas não acreditamos
definitiva essa classificação.

No Pará empregam na carpintaria uma madeira que alli deno
minam « Marco-gonsalo », mas ignoramos ainda sua classificação.
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MoiiO{jvaitlúa n . Gl — Amostra n. GS — 69.

família das ANACARDIACEAS

Oulrsitstii

m

Astroiiiiini í/raocolcns Jcuq.

SvxoxvMiA — Adcrno-verdadeiro, Adcrno-vcrinrlho, Gonçalo-

cdoes, Paitsebi-a, Qucbraliacha, em Vene/.uela; Vbatan-vermelha.

Cf. a da Gspocio precedente, (pie é maisou menos applicavel a esta. Entre
os nomes vulgares, conhecemos mais o <t t:oa(;alo-alvas » a.ssá, mirim,

prelo, rojado, roxo e. sabão ; a Gua/aim » goleado c preto e « Aderno-
lireto», mas não sabemos ainda si constituem variedades das especies
dcscriptas ou si simplesmente correspondem ao desenvolvimento das

arvores e ás nuanças accidentaes da madeira, o que reputamos mais

provável.
IlAHiTAT — Desde o Estado do .Vma/.onas ao do Paraná (iittoral) e

nos Estados centraes, vegetando em (luaesquer terras, mas preferindo

as argilosas e seccas.
DiiSCHiPÇÃo — Arvore frondosa, de caule mais ou menos recto, até

22,00 de altura e 1,20 de diâmetro; casca idêntica á da especie
precedente; folhas alternas, imparipinnadas ; foliolos làno-dentados,
oval-oblongos, glabros, acuminados; flores hermaphroditas, em pa-

niculas.

Madeira — Cerne C('ir de rosa-avermelhado, ondeada e com veiose

discolores, resistente, talhe duro, revessa ao lavrar, dócil ao cepilho

á serra, offerecendo bí^ãa superfície ao verniz, que conserv a muito bem.
Pesos especificos verificados; 1031, 1049, 1051, 1113, 1161 e 1164.
Resistência, sf. a da especie procedente.

ApplicaçDes — Madeira para moveis de luxo e marcenaria em

"■eral, marcbetaria, construcções civis e navaes, esteios e todas as da
especie anterior ; o mesmo podemos dizer das cascas, que no Mara
nhão empregam também para tinturaria (?).

OnsERVAí;õEs—Esta descripção é feita segundo uma amostra
de Canaaéa, Iittoral de S. Paulo, a qual não faz differen(;'a alguma
da que, procedente do Maranhão, foi exbibida na Exposii^ão Na
cional .
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Monogrophia n. Gã — Amostra n. 70

família das ANACARDIACEAS

Capiúvu

Tapiríra sp.

Syxonimia — Capiüva, CopeCiha, Copiúba, Capiücn (decerto a
melhor graphia, de «cupi» cupim e «ulia » arvore^ -arvore do
cupim), Gopiâba, Gapuhuba e Gupuhuoa, corruptelas. Estes nomes

são dados indistinctamente ás leguminosas do genero tlopaifera,
bem como o nome vulgar que estas teem (Copahyba), ó dado erra
damente ao vegetal que monographamos. Ainda o nome "Cupiiiba»
é dado nos Estados do norte a anacardiaceas do gener(5 Spon-
dias.

Habitat—Serra do Mar e sua fralda oriental ató ao Estado

de Santa Catharina e decerto nos Estados visinlios, vegetando in
distinctamente em terras argilosas ou sllicosas, mas preíorindo as
seccas.

Descripção — Arvores de copa bonita e frondosa e caule recto,
até 12,00 de altura e 0,70 de diâmetro; casca resincsa, pardacenta e
embirenta, até 15 m/m de espessura, revestida de epiderme coriacea
g  escura com manchas brancas, fendida em todas as direcções ;
folhas paripinnadas; foliolos oppostos, inteiros mas geralmente defei
tuosos, oblongos, acuminados, até 120 m/m de comprimento e 15 m/rn
de largura mais ou menos, nervura central saliente e veias secun
darias mais visíveis na pagina superior e de cór amarella ã transpa
rência; fructo pequeno.

Madeira —Flexível, côr branco-rosea, leve, fibras direitas porém
entrecortadas de nós que lhe dão certa helle/.a ; docil ao (^ejiilho e
á serra.

Applicações—Madeira para carpintaria em geral, talioado de lorro
e pequenas oliras internas, porque não resiste muito á humidade ;
bôa lenha. Os fructos são comestíveis para os passaros.

Observação — Conhecemos a « Cupiúva-vermelha », que tom
folhas mais pequenas e menos apreciadas pelo cupim e cuja casca,
mais rica em tannino, é preferida para o cortimento de couros.
O nome « Cupiúva-preta« é applicavel talvez a outra variedade.
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Monofjraphia n. G3 — Amostra n. 71 e 71 A.

família das flacourtiaceas

I£spinl>o tle Judeu

Mtjroxüoa salznmnni (Cios.) War^b.

Synonimia — Arvoro do Christo — Assítca/ví do cima da serra,

no Rio ürande do Sul (para distinguir de outro, talvez do «Espinho
de Santo Antonio») — Caaella de judeu no Maranhão — Não me
toques, no Rio Grande Sul — Quarenta feridas, no interior de S. Paulo
— Sessenta feridas, ideni — Sucard, no Rio Grande do Sul (do gua-
rany «yú-carã», verdadeiro nome, mas o qual ê extensivo a duas com

postas do genero Chuquiragua (tormentosa Baker e spinescens Baker).
IlAHiTAT — Nos Estados de Minas Geraes, S. Paulo, Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, de modo que pomos em duvida a sua

existência no Estado do Maranhão. Vegeta indislinctamente em terras

a]'gilosas, ou silicosas, humidas ou seccas ; quando não seja encontrado

em malas virgens, é geralmente padrão de terras ordinárias.
Deschipção — Arvore de caule recto ate 6,00 de altura 0*30 de

diâmetro e armado de rosetas espinescentes, cada uma contendo até

trinta espinhos fortes e renováveis de comprimento variavel até 0,09 e

de cor verde a principio, depois violaceos e verrucosos e finalmente
canescentes quando mortos ; galhos longos, de ramos geralmente

oppostos, armados de espinhos na parte inferior; casca até 10 m/m
de espessura, verrucosa, de sabor adstringente, ferruginea com grandes
manchas brancacentas ; folhas caducas, serreadas, alternas, raembra-

nosas, penninervias, pecioladas, ovaes, acuminadas, mais ou menos
80 m/m de largura, com espinhos na pagina inferior ; flores branca
centas em umbellas ; fruto baga pequena, encarnada, e quando bem
madura preta.

Madeira — Côr branco-suja, leve, resistente.

Apri.icações — A madeira é geralmente desprezada, pelo horror

que causa aos malteiros, somente em poucos logares (Rio Grande do
Sul) é empregada para taboado de soalho, aliás de grande duração ;
pôde servir, porém, jaaraquaesquer obras internas. As cascas conteem,
tannino em quantidade apreciável, mas não são empregadas na indus-
ti'ia. Os frutos, muito abundantes, dão tinta preta.

Observações — Os seus espinhos são perigosissimos ; além de
causarem feridas de mau caracter, percorrem o corpo como pontas de
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aço. E'esta a razão de alguns de seus nomes vulgares e do desprezo

que lhe votam.

E' freqüente a denominação religiosa dada a arvores do grandes

espinhos, relembrando a paixão de Jesus; exemplos : iia Europa e

Asia, á rhamnacea Paliurus aculeatus Lam. e nas vi/iiilias repu])Iicas

do Prata leguminosa-caesalpiniacea (lleditschia amorphí)idGs Tauh.

— O «Espinho de judeu» nada tem com um vegetal denominado

«Sapatinhode judeu», nem com o «Judeu eaá», do Amazonas, <iue 6
um cipó.

— Ha urna especie idêntica, vulgarmente denominada no litloral

de S. Paulo «Espinho de Santo Antonio, mas cujas rosetas apenas

teem quátro espinhos. E' pequena arvore de caule recto.

— Ha uma nyctaginacea (Prisonia tormentosa Gazar.) que ó co
nhecida pelos nomes de «Pau judeu®, «Pau lepra», «João molle» o «l^au

molle», a qual é irritante da pelle.

Monographia n. G-l — Amostra n. 72.

família das LEGYTHIDACEAS

*  * 1'rHtopa

Couratori Estrellensís Raddi

Sy.nonimia — Caixão, em alguns logares do Jvstado do Rio de
Janeiro (allusivo á principal applicação alli dada outrora á sua ma-
(jQjj>a)—Coatiguá, nos arredores de Santos (nome melhor applicadoa
algumas meliaceas) — Caatinga — Coaratari, dos indígenas Caraibas
(outra especie, de onde foi tirado o nome scientiflco do genero) —
Estopa-branca,na região de Iguape e no littoral do Estado do Paraná

Gequitybá — Jaquitibá — Jepuitibá de agtdheiro (allusivo ao fruto)
Yigíbybâ, dos indígenas (significando «arvore de tronco duroe direitos.
. Ha outros synonimos, quealguns attribuem a esta especie, masque

aliás sômentepertencem ao Couratari legalisM.; entre elles, citaremos
Jecuibá e «Jequitibá» barruga, batata de cheiro, giboia, inhaiba, macho
e sassafras, decerto synonimos entre si mesmos.

líABiTAT — Estados do sul, desde o do Rio de Janeiro ao do Pa
raná e nos Estados centraes do Brasil, vegetando freqüentemente era
terras regulares, mas preferindo as boas. Os indivíduos do centro do
pais são, em regra geral, os mais desenvolvidos.

Descripção — Arvore majestosa e elegante, de caule recto, até
40,00 de altura e diâmetro proporcional; galhos nodosos, pardo-escuros;
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casca branca, grossa aló O,0:í, de salior adstringente, librosa, profunda

e longitudinalmente sulcada o revestida de epiderme dura, de cor

parda-brancacenta exteriormente e vermelha interiormente ; folhas

alternas, fino-serradas, pecioladas, peciolo lomentoso, pergamentaceas,
peiini-venosas, üvaos, mais ou menos S8 m/m decomi)rimento eõ j m ni

de largura; Jlores em racimos, hi'ancas, seis pétalas; fruto pixidlo
oblongo, cylindrico, lenhoso, de 0,10 de comprimento mais ou menos,

coroado por um disco ojicrcular dehiscente.

. Madeira — Branca, revessa, tecido regularmente compacto, leve.

Pesos específicos verificados, de 0,610 a 0,091.
Apreicacões — Madeira para canoas, marcenaria, carpintaria, caixo-

taria, taboado de soalho e de forro, i-aixa de phosphoros ; não serve
para o chão, nem para obras immersas.—As cascas conteem ele

vada porcentagem de taniiino, polo que são um adstringente energico,
empregadas na industria para o cortume e na tiicrapeutica contra sa

diarrheas, anginas e enterites catarrhaes ; a sua infusão, bem como a

das foliias, é empregada com efíicacia na cura da inchação das pernas
eoutras partes do corpo.—O cxtracto fluido da entrecasca, na dose

interna de uma a (juatro grammas cada vez, e na externa, na de 20
grammas para um copo de agua, em gargarejos ou loções, combate* as

diarrheas, dysenteria, hemoptyses e leucorrhéas.—A casca fornece
também excellente e abundante estopa, outrora muito empregada na
calafetagem dos navios que se construíam ao longo da costa do sul e
designadamente em Cananéa.

Observações — As celebres e grandes canoas de S. Sebastião, que

fazem cabotagem entre aquella ilha e os portos de Santos e Rio de
Janeiro e os intermédios, são feitas deumsò tronco deste vegetal !

— Antigamente era madeira para o encaixotamento do assucar ;

dahi o seu nome «Caixão» em muitos pontos.
(Continún)

3Ü9S
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COLL ABOR AÇÃO

A tubsr:ulina como meio do diagnostico da tubsrculoss na vacca
loitsira

Em nm dos primeiros dias do corrente anno, veiu-me o capricho
de fazer uma visita (com um ([ualquer pretexto o incf)i;nito) a iim
estabulo de vaccas, cujo leite é, diariamente e de iioa fé, consuraido
nesta capital.

O capricho (querendo ser verdadeiro para com os meus delicados
leitores) nasceu da audiência de certos accessos de tosse o do estado
de nutrição pouco satisfatório de algumas vaccas, facto que quem
quer que passasse pela estrada poderia verificar.

O resultado da minha visita seria identicx) ao que obtive quatro
annos atraz, em uma das communas da Alta Italia, se porventura
me achasse aqui investido de funcções offíciaes; todavia transcrc\Gi'ei
o facto e o êxito obtido pela experimentação expcutada além oceano.

#

Em abril de 1905, em uma communa de Veneto, onde além da
arte de medico veterinário exercia também a de hygienista, passando
revista a todas as vaccas leiteiras do território, — pude constatar ciue,
de modo geral, o estado de nutrição era um tanto decadente, o asseio
muito escasso, a alimentação imprópria e as condições hygienicas
dos estabulos más.

Duas vaccas tinham alguns accessos especiaes de tosse, e uma,
comquanto velha, além dos symptomas de uma ])ronchite, se achava
em condições muito exíguas de nutrição. Tal estado de cousas me íez
duvidoso, se não certo, de se tralar de vaccas tuherculo.sas, tanto que
iul"uei ser de meu dever informar á auctoridade municipal, afim do que
fizesse submetter todas as vaccas leiteiras á tuberculinisação.

para obter tal providencia (e isso demonstra como todos os povos
se parecem) não pouca fadiga tive então para vencer a relutância do
prefeito, em seguida ã opposição dos proprietários que não queriam
saber desta prova.
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*  Com O auxilio do meJico provincial e com a insislenoia coiiLinua

pucio alcançar (pianlo reclamava, sem r2corror ao governador da
Pi'Ovincla o osle ao ministro do inleidor, pai'a tornar o])rigaloria tal
medida propliylalica, o ([uo se leve do fazer mais tarde para a vaivinação
anti-carbunculosa.

Immcdiatamente liz que viesse do Instituto Serotherajuco Milanez
tnlierculina, e pn/.-me a irahalhar, tomando ciamo objecto de eserupuloso
estudo lõ vaccas, entre as quaes, alem das duas que attraliiram a minha
attenção por alguns accessos de tosse, estava a vacca mal nutrida e
velha.

Sendo, como disse, 15 as vaccas leiteiras cm (luestão, dividi-as
em dous grupos, um de oito e outro de sete, fazendo a prova em dous
dias, e as reuni todas em um estabulo, para simplificar a operação.

Antes de submetter as vaccas ;i experimentação, tomei a tempe
ratura dellas por alguns dias, verificando ser a mesma normal.

Em todas encontrei 39" ; sómente na velha e mal nutrida o therno-
metro assignalou 39°i-.

No ultimo dia das experiências preliminares tomei a temperatura
ás 8 horas, e, ás 10, injectci a dose de tuberculina.

Na manhã seguinte, cerca de seis horas, comecei a tomar a tempe
ratura para continuar de hora em hora, até a decima-sexta após a
injecção, e depois de duas em duas, até 24 horas.

A's vaccas que não accusaram hyperthermia até a decima-sexta
hora deixei de tomar a temperatura.

No quadro a seguir póde-se ver a curva da temperatura obser
vada antes da injecção e nas 24 horas.
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PRIMEIRO C.RUPO

TEMriiU.VTU íA TOMADA ANTK5 UA JNJEC.ÃO

O)

O

mi; 'O i>i; VArcvs

1

'

2

1
3 4 5 6 7 8

_

1

1
38,2, 38,8 31,0 38,7 3-,9 38,'; 38.5 38.4

0 38,1 38,8 V) 38,.5 :;8,6 38,5 38.4 38,3

7 33,3, 39,4 40,8 3i,5 38, i 38,0 3...',5 38,7

8 3S0 39,5 41,3 38, i ;7S,9 39. 1 38,7 38,8

9 33 40.2 41,4 38.7 30,9 39,0 39.1 39,3

'

10 08,3 40,1 40,9 31,0 40,0 3S,9 39,2 3,8,9

11 38,0 40,2 41,2 38,8 40,0 38,0 39,0 38,4

Temperatura tomada nas horas. . ii 38,7 40,2 41,4 38,5 4i>, 1 38,1 :;8,ü 38.3

1 38.4 40,0 41,3 38,2 :..8,7 38,2 38.3 38,1

2 3ri,'5 39,7 40,7 38,3 38,0 38, .5 38,3 3.8,2

i 38,7 40,1 —

38,-5 38,2 33, 1 —

6 — 38,7 39,6 —

38,5 38,3
—

—

A  i — 3S6 38,8 —

33,4 38,1
—

—

i- — 38,4 38,0 —

38,2 — — —

12 38,5 38,4 38,3

Ora, observando, vemos que, nesle primeiro grupo, a vacca n. 2
teve uma reacção de l",-! ; a vacca u. 3 de 2°,O e a vacea ii. 5 de 1°,9.

y.a vacca n. 3 a temperatura além de attinglr um máximo de -li",4,
se manteve elevada por muito tempo e desceu gradualmente á normal.

A reacção era ainda positiva, e a detive certamente por tuber
culosa.

A vacca n. 2, tendo accusado uma reacção de a detive como
suspeita; e assim para com a vacca n. 5, não obstante haver dado
uma reacção de 1°,9 ; e isso porque a temperatura se elevou rapida
mente e do mesmo modo baixou, não podendo considerar uma reacção
positiva.
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SKGIIXDO GRUPO

y;

•<

NUMliRO DF. V.ACCAS

TF.MPr:i!AT(!n\ TOAUDA ANTÜS 1)\ INJtXrÃO
C
H

Õ
1 2 3 4 5 6 7

1
"S,4 3S.8 38,0 38,8 38,5 38,3 39

j 6 ;.s.o 3.S,4 33.0 38,7 38,3 38,4 38,8

7 rs. 7 38,4 38.5 38.6 38.0 38. S 39,2

1 p 3S,9 38,5 38,0 38,5 30,1 38,7 39,7

1 9 39,1 38.S 38.8 .38.9 39.3 39.2 40,1

1 10 39.2 39 38,3 39,4 39,3 39 40,8

I 11 30 3,5.7 38,5 39.1 38,6 £8.5 39.0

amperatiira tomada nas 2í honas \ 12 38,7 38,1 38.1 38,5 38,0 38,4 39,1

j 1 38,4 33,2 38.5 38,4 38.5 38,6 38,9

j
o 38,5 08 38,1 38.0 38,5 38,3 £3,7

38,8

f G 38,5

S 38.5

1 10 38,0

12 33,1

Como se vê, neste segundo grupo, só a 7" vaccina deu reacção,

que foi de 1°,1. Tratando-se, porém, de uma vacca desnutrida com

cerca de 12 annos e com clarissimos symptomas de bronchite cbronica,

declarei-a tuberculosa pela razão de que em animaes affectados de

tuberculose em estado adiantado, as injecções de tuberculina dão uma

pequena ou nulla reacção.

Nas duas vaccas retidas por suspeitas julguei opportuno, apôs 48

horas, fazer uma prova de verificação injectando uma dose dupla

de tuberculina.

A- vacca n. 2 reagiu de modo positivo dando uma elevação de
temperatura de 1",8, emquanto a vacca n. 4 deu uma reacção de um

só grão e 2/10, durando a hyperihermia pouco tempo.
Esta ultima vacca sendo joven e em discretas condições de nutrição,

considerei-a simplesmente suspeita.

No quadro seguinte, o interessado poderá ver com clareza todas
as variações de temperatura que foram verificadas nas 24 horas:
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PROVA DE VERIl-ICACÃO

o ■<.
ti o

3 '
'/\ ti

a

temi>i;r\turatomai) v

ANTES DA INSDECtÃO

OITO HORAS

TKMHEBATABA lOMADA NAS Ti HORAS

3J,0

3s,0

7 8 9 ÍO II 12 1 2 4 6 8 10

40 40,3 ■10,0 Í0,3 10.1 :;o.s :;<,o 3.0 -ÍS.5

33,0 ::S,7 30,1 30,7 :;0,1 30 ::-.7 0*'. :íS.- 3S, i

12

liS.i

:;3.i

As tres vaccinadas reconhecidas tuberculosas Ibram afastadas do

respectivo estabulo, isoladas e marcadas a fogo.
Prohibi se lhe tirassem o leite para fi m alimentar e fabricação

de lacticinios, e, para segurança, prescrevi por alguns dias diureticos.
A vacca que deu uma reacção duvidosa isolei-a também, o per-

mitti que o leite fosse utilisado, depois de prévia fervedura, como ali
mentação de um vitello.

Os estabulos foram desinfectados com vapor de formalina e assim
todos os apecrechos que haviam servido aos animaes doentes. Depois,
os estabulos foram caiados.

'  Quinze dias passados, os proprietários das vaccas tuberculosas
decidiram abatel-as, porque não podendo vendel-as, não tinham inte
resse em mantel-as.

Pela necropsia verificou-se; a velha estava affectada de tuberculose
generalisada ; as outras duas apresentavam somente lesões tuberculosas
localisadas nos pulmões e nos gânglios lymphaticos peribroncbicos.

Quanto á vacca que esteve em observação para refazer a prova
da tuberculina, após dous ou tres mezes morreu, bruscamente, de para-
lysia.

A necropsia assignalou a existência da nodulos no pulmão esquerdo
e nos gânglios lymphaticos peribroncbicos, cuja natureza não podia
ser duvidosa ante a presença de alguns tuberculos pardos.

A porcentagem das vaccas tuberculosas foi ainda de 26 °/o, o que,
(>oixio se ve bem, é elevada.

*  #

Dada e reconhecida a muita facilidade com que os bois, e espe
cialmente as vaccas leiteiras, contráem a tuberculose, e o perigo a

L  t ' t|'Í-
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que se acha exposta a família humana por melo do leite que diaiãa-

meate eonsomo om immcnsn ([uantidado, não sõ cm oslaclo natural

sinãoem diversos; preparados — devcr-se-hia tornar ohrig-atoria a luher-

culinisação, não só nos grandes centros, como também nos pequenos,

representando isso um dos meios mais seguros até agora conhecidos

para combater a tuberculose bovina.

De facto, nada podendo a therapeutica contra esse ferrivel inimigo,

só com a propb\ laxia poderemos defender-nos, e, por isso, a tuber-
culinisação se imiaóe de modo o mais absoluto, pira adoptar, depois do

resultado desta, as necessárias providencias sanitarias até debellar a

tuberculose bovina.

A tuberculinisa(;do se por um lado reclama um trabalho não indif-

ferente «especialmente em certas cidades onde se hospedam, contra
riamente aos rnais elementares preceitos de hygiene, centenares e

centenares de vaccas», tami)em exige um pessoal technico especial, não

sendo tal diagnostico as^im faeil como qualquer crê ou se illudesup-
pondo que o seja.

A tuberculina ou lympha de Kock que^ nos primeiros tempos,
como entendia o .seu creador, devera servir como remedio, como cura

da tuberculo.se, tornou-se, pelo esforços de I-Tutinel em França, um
meio de diagnose.

Como fructo de sua experiência e de Gueoset, Vedei, Landouzy

e tantos outros insignes scientes, a injecção de uma pequena dose

de tuberculina (um milligrammo na criança), custava para diagnos
ticar também a menor lesão tuberculo.sa, ainda que occulta, com uma
reacção caracteristica, especifica (liyperthermia de um gráo e meio a
dous grãos, engurgitamento no ponto da inoculação, com endureci
mento dos gânglios da região, exacerbação das lesões tuberculosas
latentes ou em evolução.

Mas tal methodo de diagnose, comquanto convincente, não está
adoptado na pratica humana, nem experimentado em larga escala na
medicina dos irracionaes, especialmente no tocante á diagnose da tuber

culose bovina.

Discute-se hoje com muito interesse a diagnose precoce da tuber

culose, por meio da ophthalmo e da cutireacção.
Este ultimo, chamado também methodo de Von Pirquet, com

quanto tivesse dado a vários experimentadores, quaes Olmer, Terras,
Ferrand, Lemaire, Guinard, resultados infiéis e pouco precisos, aponto

de se o fazar posposto este critério diagnostico á aphthalmo reacção na

especie humana — em veterinária, ao contrario, tem dado, como o
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nffirma Yallée, resultados bem notáveis, de medo a se preferir a culi-

reacção d aphtiialmo reacrão.

Para resolver, porém, de modo completo o problema da tuberculose

bovina, não vejo sinão uma solução — qual a da immunisação.

As experiências feitas em Italia e no estrangeiro com o melhodo
de Behring têm dado resultados verdadeiramente animadores;, e ainda

é de esperar que dentro de poucos annos possamos dispor do um meio
efflcaz indiscutível para combater a tuberculose bovina, e indirecla-
mente a humana, desde que o homem pôde contrair uma tal moléstia
por meio dos Ixavinos, isto é, por meio da carne e do leite.

Da. Aciullrs Ricíodanzo.

Medico irygienista Vctcrinrfio,

Secção Technica de Agricultura

MOI.ESTIAS DAS GAI.LINIIAS

Ao chefe dessa secção foram dirigidas as communicações em se
guida transcriptas para as quaes pede-se a attençüo dos interessados.

Do Sr. pliarmaceutico Sr. Amadeu de Queiroz, residente em Pouso
Alegre, foi recebido o seguinte, que se refere ao gôgo das gallinhas.

« Leitor assíduo das noticias que dá o Minas Geraes na Secção
Technica de Agricultura, e deparando no dito jornal de 20 do corrente
com uma dessas noticias onde o Sr. Mathias de Castro Dourado faz per
guntas sobre moléstias de gallinhas,veio-meá lembrança fazer-lhe uma
communicação a respeito.

São algumas observações mais ou menos concludentes nascidas
dos meus estudos na resolução de um importante problema industrial
e que V. s. encontrará aqui em seguida.

« Estudando attentamente a moléstia das aves, chamada gôQo ou
nu aosma notei que ella começa por uma hypertrophia periódica da
o-nr-anta com exsudação de mucosidades grossas e pegajosas, mis
turadas de fragmentos cm fôrma de membranas e relativamente abun
dantes que cabem freqüentemente na trachéa das aves, produzindc-lhes
verdadeiros accessos de asphyxia,

No ultimo período da moléstia se formam falsas membranas na
garganta, e apparece consecutivamente uma película cornea na ponta
da linguá, depois do que, impossibilitada a alimentação das aves, sobre-
vem-lhes vagarosa e invariavelmente a morte.

■

*

t
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E' uma moléstia infecciosa da nalut-eza do crup e do gaiTotilho dos

animaes, cuja duração nã(^ excede de ã dias e que me parece provir
dos logarcs luimidos onde ha ja agua o dotrictos orgânicos em decompo

sição e onde as gallinlias ciscam de preferencia. Outras aves domesticas,
(gailinhas, perus, patos, pomljos etc.) como tenho observado, só con-
trahem o gógo por contagio, o que parece justificar a minha opinião ;
Gstas aves, como é sabido, não têm os liabitos das gailinhas, isto é, não

procuram alimentação noslogares humidos, escuros e, por isso mesmo,

infeccionados.

O contagio SC faz pela agua onde bebem em commum as aves. A

Sallinha doente, ao lielter, asphyxia-se e consequentemente expelle
grande porção de gosma que cai n'agun e, infeccionando-a, contamina

as sãs que ])e]3erem.

Esta minha observação parece comprovar-se pelas seguintes expe
riências que fiz: — As minhas gailinhas jiebem em commum em um

cochede madeira, cuja agua contendo uma voz muita gosma em disso

lução, foi dada por mim a um perú que contrahiu logo a moléstia;
(convém notar que os meus perus vivem separados das gailinhas e que

até então nada .soffriam (repeti a e.vperiencia em outro perú e verificou-se
o contagio ; um pombo que se desgarrou do teiTciro e, espontaneamente,

bebeu da mesma agua, contrahiu também o gôgo. Tive o trabalhoso

cuidado de evitar que gailinhas doentes bebessem em commum com as

sãs, deixando-as todavia comerem e dormirem juntas e não verifiquei
um só caso novo.

Cheguei a ver uma gallinha sã que, de voraz, comeu 3 pelliculas

que destacamos da lingua de doentes e que tinham cahido ao chão
e e.ssa gallinha, isolada das outras, não contrahiu a moléstia !

Na minha criação de gailinhas figuram exemplares communs e

exemplares de raças não bem aclimatadas e, tenho notado que, de pre

ferencia são atacadas da moléstia os de raças cruzadas, principalmente
os Plymouth Conchinchina; a causa desta disposição escapa-me ainda
por completo.

Depois de ter perdido diversos exemplares bons de raças de valor,

lembrei-me experimentar uma applicação medicamentosa e, depois de
ter cogitado, occorreu-me naturalmente o iodo, pelos seus múltiplos
effeitos e principalraonte pela .sua acção fundente e desinfectante. Tentei
então embrocações na garganta das aves com tintura de iodo mitigada
e a formula que adoptei é esta:

Tintura de iodo officinal I _ _
.  i a a p. eguaes.

Glycerina '
3998 4



,r.'v ■■
V ' ' ' . P

f-

S2 SOCIEDAUK NACrONAL DE AGRICJLTURA

Por m9io de uma penna façD embrücarõ33 com esta rnislura clemo-

radamente deatro da garganta, uma vez por dia; isolo as gallinlias

doentes e não lhes modifico o regimen ; deixo-as entregues a si mesmas

num terreiro limpo de vegetaes e isento do liumidadc.

O resultado que obtive foi excellente e muita acima da minha cxpe-
tactiva, tanto que com esse tratamento ainda não perdi uma s6 galliuha
e nem mesmo pintos; depois que o exj)orimentei, .já me r< a-am atacadas
52 aves, todas se restabeleceram com o iodo e. é digno do nota, nao me
foi preciso ainda fazer A applicações, muitas sararam sò com uma o a que
se apresentou com symptomas mais graves sarou radicalmente depois da
3® applicação!... Os primeiros casos que tratei estavam ,já n<j ultimo gráo ;
— duas gallinhas catalãs atacadas ha A dias ,já nao comiam, perma
necendo deitadas e com accessos freqüentíssimos de asph> xia. 1* iz a pri
meira applicação em ambas ao meio dia — pelas A horas da tarde, rnais
ou menos, já passeavam vagarosamente o se restabeleceram dois ias
depois, um pinto Plymouth estava de tal fôrma infeccionado, que
eu o abandonei pelo asco que me produzia, mas o rapaz que me cuua
das aves, por sua conta, fez a applicação do iodo e, com auas, num

dia o pinto curou-se. , ,so ciicí^ ,>/:»-^fnbpipr*Grn rom oslg liíi-
Tenho nolado ainda que os aves que se i esta ^ .^curado

tamento, parecem Hcar immun.sadas, ix.rque, ^inreccionar, por diversas veses, dois fransos ^ d„ gosma na
leceram, elles tem sido refractarios, mesmo á applicaçao

^^^''Stas minhas observações se não são absolutamente concludentes
lo^iaueno numero de factos observados, são muito animadoras e
ro tirar dellas resultados Indubitaveis. Em todo o caso o que .la ob-espero tmai d^las tratamento o menor

'®''®Tntnt; porque as gallinhas absorvem grande quantidade de
"T Jpm se envLenar. Experimentem, pois, os interessados, que so pu-

-  nlher optimos resultados e espero que járnais um insuccesso.derao c ̂ ^ cura de uma moléstia não é tudo ainda, mais e esco-

'  meio de evitaba e é do que estou tratando actualmente e j á tenhobrir-s3 0^^^^^^^^^_^^ espero tirar proximamente
conclusões, limitando-me por ora ao que fica dito, e que meprove menos certo, em proveito de uma industria tão util e

parece "
proveitosa.»

Do "Minas Geraes"

•if dl''-WÁM fr\''ir; UV'
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MI Z DE ADRIL DE 1909

Correspondoncia recebida:

Cartas 009

Offlcios do governo 5

»  pariiculares. II

Circulares G

Telegrammas 17 648

Correspondência expedida:

MEZ DE MAIO DE 1909

Correspondência i'ecebida:

Cartas 114

Registrados (cartas) 23
>  (distinctivos) 7

Circulares 1.594

Tellegrammas 19

«A Lavoura> 2.165 4.Õ26

Oííicios do governo 3
>  particulares 22

Telegrammas 11
Circulares 5

Cartas 557

Proposta-fornecimento do plantas ...... i

Correspondência expedida:

Cartas 131
Offlcios do governo

>  particulares . . • 9
Telegrammas . 31
Circulares 351
Convites para sessão da directoria 18
Registrados (distinctivos) 43
Noticias para os jornaes. 1"
Boletim «A Lavoura» 00^ 1.231

.* M

#
,  V ■

♦ .
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MEZ DE .ILNIIO IiE l'Jj9

Correspondência recebida;

Cartas 40;»

Offlcios do governo 2
4

>  particulares . II

Telegrammas 40

Circulares 2 470

Correspondência expedida:

Cartas 137

Circulares de procurações 652

»  140

Offlcio do governo 1

Registrados (diplomas) 170
>  (distinctivos) 10

Telegrammas 221
Boletim «A Lavoui'aü> 2.287 3.618

Fornecimento de arame Farpado

MEZ DE ABRIL DE 1909

Pedidos 46

Rolos . 2.301

Metragem 694.080

Custo pela Sociedade 21:212^080
»  no Mercado 31:518$000

Economia para o socio 10:305$920

MEZ DE MAIO DE 1908

Pedidos 33

Rolos 827

Metragem 231.435
Custo pela Sociedade 7 ;273$360

»  no Mercado 10:779$000

■* Economia para o socio 3:505$610
MEZ DE JUNHO DE 1909

Pedidos 26
^ y ■ Rolos 1.414
,> t í Metragem 523.370

Custo pela Sociedade ]3:809$520
"  . '. » no Mercado. 18:258$000

'  ̂
'  'V Economia para o socio 4:448$480

'  " -"/V ■

■
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CiLíV? xiix t^yx'ltx — O l)r. VVenceslão IScllo,

Presidente da Sociedade Nacional do Agricultir.-a, endereçou ao Exin. Sr. Ministro

da Industria um ofllcio capoando c ipia da carta do Sr. Caserairo George, na

qual se propunha a estabelecer um commercio directo e propaganda do Cafó bra
sileiro, na Syria.

O Sr. Ministro enviou 4 Diroctoria do serviço de propaganda e expansão
econômica do Brasil no extrangeiro a eita.la carta, tendo o Sr. Dr. "Vieira Souto,

director interino, enviado a informação seguinte, que foi rcmettida a esta Socie

dade, por cópia, polo Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas.
«Exm. Snr. Tenlio a honra de accusar o recebimento do oíTicio n. 1410, da

tado de 31 de outubro proximo findo, do Sr. Uirector Geral da Industria, remet-

tendo, de ordem do V. Ex., a cópia de uma carta dirigida pelo Sr. Casemiro Goorge
á Sociedade Nacional de Agricultura, na qual se propõe o signatário a fazer na
Syria a propaganda dos productos brasileiros, principalmente o cafó. O desenvol
vimento desse producto na Asia Menor ó assumpto de alto interesse para o Brasil.

Nesse paiz o uso do café ó muito commum e, mediante certas medidas, poderfi
generalizar-se na mais larga escala. Para obter esse resultado, não é indispensável
estabelecer o transporto dirocto da mercadoria, o que diílicilmento se poderia

obter. Besta, sob este ponto de vista, que o café destinado á Asia Menor venha á
Marselha ou outro ponto do Mediterrâneo onde haja baldeação directa para as em
barcações que dahi navegam regularmente em dirccção á Asia Menor. A despeza
da baldeação representa somma insignificante. O que é essencial, para o alludido
fim, é organizar o commercio do cafó em Beyruth. A fraqueza desse commercio dã
margem ã expeculação que encarece os preços e restringe o consumo. Se a verba
que o Congresso Federal votar para manutenção dos serviços do expansão econômica
no estrangeiro, durante o anno de 1903 não for inferior á que votou para o corrente

anno, estabolecerei em Beyruth uma agencia desse serviço, e nutro as mais fun
dadas esporanças do que por tal meio conseguirei regularizar e facilitar o commercio,
conseguindo em curto praso notável accressimo no consumo de cafó na Syria.

Saudações— Ao Exm. Snr. Dr. Miguel Galmon du Pin o Almeida. — Dr, Mi
nistro da Industria, Viação c Obras Publicas. — O Diroctor interino Lui^ Ra-
phael Vieira i>outo.

Recebemos e agradecemos a communicação que nos foi enviada pela Sociedade
Estadual de Agricultura do Paranã, da posse, em 16 de janeiro proximo passado,
de sua nova directoria, que ficou composta dos seguintes Srs. ;

Presidente — Dr. Antonio A. Carvalho Chaves.
Vice-presidente — Dr. Jaymo D. dos Reis.
l» Secretario — D. Duarte Velloso.

ü» dito — João Ba.rcelIos.
Thesoureiro — Alfredo C. de Freitas.

Do Congresso Internacional Americano de Medicina e Hygiene de 1910, em
Buenos Ayres, recebemos um e.xtracto do programma e demais dados relativos a
inauguração desse Congresso, que terá logar em Buenos Ayres, em commemoraçao
ao primeiro centenário da revolução do maio de 1910.

Af'radecemos a fineza da remessa.

,#

/
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Em virtude do desintelligencia outro oslavralorea J. M. da Siiva Mattos e

Pedro Pinto, residentes no município de Itaocara, a Sociedade Nacional de Agri.

cultura, como parte mediadora, appcilou para o iliustrc ciiefc do policia do Estado
do Rio, Dr. Iguacio Verissimo de Mello, que, agindo como liie pareceu inelliur, viu

finalmente a paz se impor aos que se achavam resontidos.

Ao Sr. Dr. chefe de policia do Estado do Rio agradecemos a attenção e a

bondade com que deu gasalliado ao nosso appello.

Kalisyndiliat Sfcas.sl:Vii.*fc.—Communicam-nos os Srs. lUMiggmanu,

Pereira & C."'-, em data de I do abril do corrente anno, terem transferido ao Sr. Fer
nando Hackradt, representante geral para o Brazil do Ko.lisijn'liha{ Sl xssfurl, de
Hamburgo, o seu negocio do adubos cbimicos, estabelecido á rua da .\lfandega n. 99.
A'frente do estabelecimento, como procurador, com po leres de gerencia, acha-se o

Sr. Júlio Issler Filho.

O presidente da Sociedade Nacional de .Agricultura, endereçou ao Sr. Dr. Al
berto Maranhão, digno governador do Estado do Rio Grande do Norte, um oíílcio
cujo assumpto, por ser da maior relevância, se impõe sem quaosquor cominentarios:

«A Sociedade Nacional de Agricultura recebeu pedido de intervenção Junto a
V. Ex., afim de solicitar a fundação de um campo de exporieacias coin demonstra
ções praticas da cultura do algodão.

Dentre os pontos indicados salienta-se o município de Mossoró com? um dos
mais convenientes para a e.xecução desta providencia, que V. Ex. bom compro-
henderã trará incalculáveis vantsgons à cultura do algodoeiro.

No local indicado, somos informados, o Governo encontrará quem coda ter
reno para esse fim, de sorte que com minima despeza poderá o Governo prestar
relevante serviço ao seu Estado.

A Sociedade Nacional de Agricultura transmittindo a V. Ex. essa aspii'ação,

secunda e faz votos para que se torne uma realidade.
Aproveito a occasião para apresentar a V. Ex. protestos do meu alto apreço

e dislincta consideração ».

Socios inscfiptoís ds 1 abril a 30 de junho de 1909

Joaquim Augusto do Campos.
Tenente Manoel Nunes da Fonseca.

Virgílio Borges.

Antonio C,indido Borges.

Francisco de Paula Rocha.

Tenente-Coronel José Américo Teixeira Junqueira.

Raul Baptista de Castro.

Fernando Hackradt.

Pedro Martins Ribeiro Júnior.

Capitão Antonio José Gonçalves.

W''-. ■ - .. -jui,
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Coronel .losé Baptista dos Santos.

M.mocl Antonio de A'moid;i.

.loaquim José da Motta.

Carlos Lis Tross.

Capitão A.iíosiinho l.ourenço .Vivos.

Olympio Martins Cnorra.

0.svalilo Carneiro Santiago.
.Viitonio da Costa Lago.

Raphael Balbino.

Euclides Gomes do Souza.

João .Vntonio do Siqueira. , f
Dr. Júlio Junqueira de Aquino. .
Manoel .Vntonio Martins. ■'

Carlos G. da Costa Wigg.
Jeremias Ferreira de Oliveira. «,

João Gonçalo Serpa. '
Dr. João Lopes Pereira. «iC

Capitão Josó Ferreira de Souza.

Dr. Murtinho da Rocha.

Engenheiro Antonio Januzzi.

Tenente Joaquim Luiz da Silveira.

Domingos Braga.

Manoel Rezende de Miranda.

Josó Ribeiro de Oliveira o Silva Júnior.
Capitão Pedro Brochado.
Capitão João Macedo.
Joaquim da Silva Neiva. .*♦
Severiano da Silva Neiva. . 'í
Manoel Neiva.
Major Joaquim Paulino da Costa.
Aurtiiano Martins de Andrade.
Coronel Paciflco Lucas Pereira.
Capitão Eduardo Lucas Pereira.
Major Anthero Feijó Alves da Silva. * • •
Armando Leite.
Josó Barbosa de Castro. '
Dr, Sérgio Gonçalves do Ulüòa.
Angelino Pereira Filho.
Antonio Pereira da Silva.
Dr. Poriclos de Mendonça.
Henrique Kanitz.
Nestor Eustachio de Andrade.
Agenor de Souza Dias. '
Joaquim Nicolão Paiva Monteiro. , '
Dr. Eduardo Floriano de Lemos. ,
Dr. Francisco Freire da Cruz.
Joaquim Martins da Gosta Cruz.
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Euzcbio Araújo de Q. Mattoso.

José Bento de Mello Carvalho.

Coronel Octavio Meyer.
Fazenda Militar Geiácinó.

Antonio da Silva Fortes.

Dr. José Pereira do Re^o Filho.

Manoel Antonio da Siva Fortes.

Eduardo Hygino de Sá Fortes.

Messias Jacob Leino.s.

Capitão llodoipho Cecilio dos Santos.

Commendador João Alves Aveiro.

Mario Guimarães.

João Antonio de Souza.

Lionizio Lessa Bastos (capitão de cor vota).

Coronel Fabricio Caldas de Oliveira.

D. Anna Flauzina Xavier (viuva).
Armantino F. Maciel.

Ariindo Pinto Zaroni.

Gastão Cardoso.

Constancio A. Crummel (Engeneiro).

Coronel José Gonçalves Moreira.

Dr. José Bernardino Paranhos da Silva.

Manoel Leite Serra.
Manoel Teixeira Camargos.

Dl'. Pedro da Matta Machado.
Dr. Alfredo de Mattos Rudge.
Dr. Jean Victor Joseph Gevenois.
Antonio Rodrigues do Carmo,
Tenente-coronel Aprigio do Oliveira Cezar.
Tenente-coronel S-ibino Augusto Zany.

Arthur Nascimento.

Dr. João Valentim Villela Gusmão.
Joaquim L. de Castro Pacheco.
Mario Alfredo da Silva.

Coronel álodostino Caetano Cândido do Andrade.
Francisco de Paula Rocha.

.João Medeiros da Silva.
Alberto Fortes Duarte.
Antonio Monteiro de Britto.
Missino Baptista Cardoso.
Aureliano Pinto Lima Guedes.
Euclides Ferreira Dias.
Coronel Cândido da Fonseca Vianna.
Joaquim Pedro de Moraes,
Arthur Joviano.
Veridiano Ferreira de Aguiar.
Antonio Doret.

7T^
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Coronel Josó Lucas Barbosa.

Luiz AntoDio Vianna Barbosa.

Dr. Pacifico Mascarenhas.

Joaquim (iabriel Diniz.

Coronel Antouio Diniz Mascarenhas.

Annibal Pinto Mascarenhas.

Josó Cândido Mascarenhas.

Jozias Diniz Mascarenhas.

Coronel Josó .\.merico Teixeira Junqueira.

Major Dalilêo Bellbrt de .\rantes.

Olympio Corrêa Netto.
Matiiorino Evangelista de Carvalho.

Oiyntho Pereira Botelho.

Dr. Álvaro Graça.

Luiz Pedro Guimarães.

Coronel Bento l.obato de Mii-anda.

Cândido Lopes Franco.

Dr. Cyi'0 Costa.
José Augusto de Araújo Lima.
Manoel Lopes da Costa Nogueira.
Manoel Pereira Machado Júnior.

Capitão Cassiano Caxias dos Santos.

João Gonçalves Mocinho.

D. Maria da Gloria Neves Murta.
Tenente-coronel Sebastião de Oliveira Leitão Sobrinho.

Dr. Martinho Duarte Pinto Monteiro.

Dr. Lucas Tavares de Lacerda.

João Baptista do Castro Júnior.
Alexandre Barbosa da Silva.

João Machado Borba.
Joclcey-Club Paranaense.

Capitão Salvador Borges de Abrantos.
Álvaro Mascarenhas.

Tencnto Antonio José Rennó Júnior.

D. América de Almeida.
Sociedade Amazonense de Agricultura.

STCOOAO TJSCITiVIOA.

Oeiit.i*o <lo osLiitlos txg-i-icolíis — A Sociedade Nacional de Agri
cultura em sua reunião de directoria, de 22 de junho proxirao passado, resolveu
organizar, entro seussocios, ura centro de estudos agricolas.

Esse centro encetará seus trabalhos distribuindo entre seus membros os me
lhores o mais roceutes escriptos do valor pratico sobre questões agricolas do es-

SQJS 5
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trangeiro e do paiz, os quaes serão depois relatados era suas rouniões, de modo que

todos aproveitem os estudos feitos por cada ura. Os relatórios serão oraes ou es-

criptos, mas sempre acompanhados de um resumo sufllcientemente instructivo, o
qual será publicado e distribuido por todos os socios, com as considerações que
forem feitas pelos membros presentes á reunião.

As sessões serão quinzenaea e ã noite, sendo facultada a presença a todos os
inscriptos e utilizando-se para esse fim a importante collecção do obras, revistas,
monograpbia e jornaes que a bibliotheca da sociedade possue e outras que sejam
offerecidas, a juizo do conselho director.

O Centro de Estudos organizará também conferências e osassumptos daquelles
e destas comprehenderão todas as questões, quer relativas á cultura e á pecuaria,
quer ás que de perto interessem ao progresso dessas industrias o das industrias
e.vtractivas dos reinos biologicos.

O Centro teve unanime acceitação por parte da directoria da sociedade o já
principia a receber adhesões, sendo evidente a sua impoidancia e oppoitunidade,
porquanto a creação do Ministério de Agricultura dá a mais completa actualidade
a taes estudos, em vista da orientação technica que tem de caracterizar o novo
departamento de nossa publica administração.

A sociedade recebe as adhesões em sua séde á rua da Alfândega, 108.

■Viticixltu.x'a — Recebemos do Exm. Sr. Marchose Lodovico Centurione,
Regio Console do Italia, a seguinte carta cujo questionário respondemos :

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1903.
lllm. Sr. Tendo recebido do Consocio Agrário de Matino-Lecco, um questio

nário referente ao cultivo c producção da uva, junto a esta as perguntas que mefazem, pedindo o obséquio a V. S. de me fornecer sobre cilas ou sobre parte
dellas, se lhe fôr possível, as informações pedidas. ^

Agradecendo-lhe penhoradissimo antecipadamente, renovo-lho, lllm. Sr. Di
rector, os protestos de minha mais alta consideração.

o'r. Cônsul, Centurione.—lilm. Sr, Presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, Capital.

QUESTIONÁRIO

1 Desde quando foi iniciada no Brasil a cultura da videira ?Não ha dados seguros indicando os primeiros ensaios culturaes da videira im
Brasil E' provável que os primeiros colonisadores hajam trazido comsigo a videiraemSa Pordm, varias causas devem- ter impedido o desenvolvimento dessacultura • o clima humido da região costeira do Brasil, a qualidade do solo, que écztrLa pobreza em cal e phosphoro, as moléstias cryptogamicas, os insectos, os
nassaros e outros animaes destruidores dos fructos da videira e, linalmente as me
didas baixadas pela metrópole prohibindo a cultura da vinha no Brasi so penas
'^""'e-TossIvcI o mesmo muito provável que foi no começo do século passado,
nuando se creou o Jardim Botmico do Rio de Janeiro, que se introduziram variasJuntas econômicas no Brasil, e é provável que se houvessem trazido videiras com
muitas outras plantas então importadas.
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E osta liypjthese ó tanto mais plausível quo naquella occasião todas as

rostricções de culturas haviam sido abolidas. Porém só a partir de setenta e tantos

annos para cá é que se começou a fazer ensaios de cultura da videlra no Brasil,
com o intento do substituir a industria viuhateira da Europa, ontão ameaçada de
extincção pelo pliyllo.vera.

Esses ensaios firam feitos do Estado de Minas para o Bul, ate Rio Grande
inclusive. 1'oi sobretudo neste ultimo Estado que atacaram a cultura da videira com
maior intensidade. Em S. Paulo, Minas, Paraná e Santa Catliarina, muito se fez
rolativaraento era prol da cultura da vinha ; mas foi cm S. Paulo, onde se íizeram

as e.xpericncias mais sérias, devidas á E.Kiua. Sra. D. Voridiana Prado e Dr. Poreii'a
Barreto, que acclimaram muitas excellentes variedades da Vitis Vinifera, até ontão
rarissima era todo o Brasil.

Estes ensaios sobre a Vilis VLnifcra datam de oitenta e tantos annos para cá.
2.° Em que região?

No Estado do Rio Orando do Sul, principalmente em S. Paulo, Minas, Santa
Catharina e Paraná; mas a videira prospera muito bem em toda a bacia do Rio

S. Francisco o Estados do Norte do Brasil.

3.° Em que condições se podem adquirir, nas ditas localidades, terrenos incultos,
próprios para o cultivo da videira ?

Conforme a zona, os terrenos poderão ser obtidos grátis ou por preço alto,
regulando no máximo 200$ por hectare.

4.° Qual o clima destas localidades ?

De Minas até o Estado do Rio Grande do Sul o clima é brando, subindo a tem

peratura, do novembro a março, a pouco mais de 30° centigrados c descendo do
maio a julho inclusive, algumas vezes, até zero o a menos de zero. Os mezes do
novembro a março são chuvosos.

5.° Pelas recentes estatísticas, quantos hectares do terrenos estão plantados de
videira ?

Não ha estatística sobro a area plantada em videira, pois esta ainda não
constituo uma cultura propriamente industrial; está, por emquanto, em ensaios.

6." A producção vinícola é inferior á necessidade da população?

A producção é muitíssimo inferior ás necessidades do paiz, pois sua importação
foi em 1906 do 57.000.000 de litros de vinhos de mesa, emquanto que a exportação
do Estado do Rio Grande do Sul, que é o maior producíor do vinho da Republica,
subiu a 30 de junho de 1907 a 3.700.000 litros — producção do anno contado de junho
do 1906 a junho do 1907.

A exportação do Rio Grande do Sul dirigo-se aos outros Estados do Brasil.
7.o Si o producto é inferior ás necessidades, quaes os motivos que retardara o

do.scnvolviraento de tal cultura ?

A principal causa do pequeno desenvolvimento de tal cultura ó o clima
quente o humido dominante nos Estados em que se tem tentado a cultinva da vinha,
a qual íloresce e fructiflca justamente quando as chuvas são mais abundantes e a
temperatura mais elevada. Além desta causa, concorre também para o atrazo da
viticultura a falta de instrucção technica sobre a videira e seu producto.

8.» Si se produz vinho de corte ou de mesa, e qual o preço médio ?
Os vinhos produzidos no Brasil são em geral pouco encorpados devido ao clima

eá variedade da videira cultivada, que é a liabella om sua quasi totalidade.
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Em geral 03 vinhos do Brasil são fracos ora cór c álcool.

Os preços officiaes do vinho do Rio Grande do Sul são calculados â razão de
200 réis por litro,

9.» Qual 6 approxiraadamenta o producto da uva por hectare
Não ha dados a tal respeito, visto não ser ainda a viiicultura uma industria

regularmente organisada. Está apenas era seu inicio.
10." As despezas de cultura são caras

Comparativamente com as despezas que so fazem na Europa, as despezas são
caras, porque os instrumentos, o vasilliamo, os medicamentos são importados do
estrangeiro. Quanto aos salarios, regulam com os da Europa, com pequena dille-
rença. São, porém, um tanto mais elevados em s. Paulo do que nos outros
Estados.

11." Qual o typo do vinho mais aprecia/lo ;■ Si produz aqui ou é importado?
Qual a quantidade de sua importação ?

Os vinhos mais importados são os do mesa — ti'po Bordcaax, os vinhos de côr
carregada portuguezes e os vinhos do Porto. Como ficou respondido, ao quesito
n. G acima exposto, a importação do vinho no Brasil sobe a perto de 60.000.000
de litros por anuo.

12." Qual o systema em uso para o cultivo da vidoira ?
Cultivam a videira em latada e em cordões, systema Ueojot.
10." Existem moléstias como o Phylto.xera ?
Existem o Phylloxera e todas as moléstias conhecidas no antigo Coutincute.
14." Qual o mez de colheita
Janeiro a fevereiro nos instados centro-meridionaes ; porém, nos Estados 'o

norte da Republica a videira fruotiflca mais do uma vez ao anuo, em épocas vaiia-
veis, conforme a poda.

15." Seria conveniente uma plantação em grande escala (500 hectares) ?
A plantação feita assim de cbofro, sem prévio conhocimeaío do meio physico o

economico, seria muito arriscada.

A pedido dos Srs. M. F. do Monte & C.", do Rio Grande do Norte — Mossoró
damos á publicidade a analyse que chimicos de competência mundial realizaram
no sal que aquelles Srs. exportam em larga escala.

O resultado da analyse, de facto, colloia esse producto nacional entre os con-
goneres da melhor qualidade.

Analyss do sal íahrlíado por M, P. do Monte & C.N do Rio (Jrande do Norte — Mossoró
Sal perfeitamente branco, semi-opaco, em crystaes volumo3o.s, cúbicos, seccos,

inalteráveis ao ar, inodox'o, de sabor salgado (proprio), facilmente solúveis n'agua
fria o quente, pouco solúveis no álcool, insoluveis no ácido clilorbydrico concen
trado, etc.

Em 100 grammas do sal achamos :

Agua . . 1,554 grammas
Chlorureto de soüo 97,320 »
tíulíãto de magoesia. . . . . . . . . 0,153 »

-A/L ■



A lavoura ;>3

Chlorarcto de magnesia o.lll gpammas

Sulfato de cálcio n,6"?o >■»

Substancias insoluveis O.Oõ'? >
(irapiirozas 1

Esto sal, como se vê pela arialysc. contdm muito pouca agua, pou'as substan
cias estranhas (sullato de magnesia, chlorureio do magnesia, sulfato do cal, etc.):
e entre as snbsiancias insoluveis não se encontra silica, argila, etc.

Conclusão. A sua composição chimica lova-nos a collocal-o entre o.s saes do pri
meira qualidade o .superiores de Sant-Cbes o da Istang de Berro (Hespanha). Os
saes de primeira qualidade do Portugal, de Cadix. de Eiguúras e de Marenncs, são
inferiores a este, não só pela proi)ürção de chlorureto de sodio que encerrara, como
pelas substancias estranhas que contém.

Finalmente, este sal é do superior qualidade.
Rio de Janeiro, 39 de maio de IPUü.— Tkeodor PechoH — Gustnvo Pecholt.

Reconheço as firmas do Theodor Peckolt o Gustavo Peckolt.— Rio, 8 de junho
de 190ÍÍ.— Era testemunho da verdade — Dario Tcireira da Cunha.

Pelo resultado da analyse acima, ficou provado que um kilogr.amma de nosso
sal contém 97.3, 2 graramas do sal puro oquivalente a quasi 07 1/2 °/o ! contendo
de outros corpos estranhos apenas 2 1/2 "/o, sendo que nestc.<5 2 1/2 "/o estã in-
clnida a parto d"agua que ô inoírensiva.

Esse resultado importa dizor que industrialmente é impossível produzir-se sal
mais puro, o que só por processos chimicos se poderá conseguir maior porcenta
gem, e que nosso producto presta-se a todos os misteres, inclusive o de .xarqueada.
Nos responsabilizamos pelo resultado, desde que seja observado o methodo do appli-
cação do sal .saido directamente de nossos depósitos. Temos actualinente um depo
sito de 800.000 alqueires do -10 litros deste sal. Hoje temos o duplo.

Mossorõ, 19 de março do 1909,-— ilí, F. do Monte A- Ca.

Tj.-atam.oixto «Ia, Tx-isteza. " no ^aclo 's-aecixiix — Dos
srs. Hopkins Causar & Hopkins, estabelecidos nesta cidade á rua Theophilo Ottonl
n. 95, recebemos um utilissimo prospecto cujo assumpto vem cora a seguinte
rubrica :

«Tratamento da Tristeza do Gado Vaccum».
Muito embora esteja esta Sociedade distribuindo trabalhos do professor Carini,

de S. Paulo, e do Dr. Eduardo Cotrim, visando o mesmo assumpto, ainda assim
entendemos de vantagem a transcripção, em o nosso Boletim, do referido prospecto.

A'quelles senhores ainda uma vez agradecemos a gentileza da lembrança,
Como importadores de gado europeu, os nossos clientes perguntam-nos, quasi

sempre, qual o tratamento a seguir com um animal atacado desta grave moléstia,
e sem pretenção alguma de oíTerecermos conselhos nossos, submettemos a nossos
amigos as informações que temos colhido de diversos criadores com grande expe
riência no tratamento desta moléstia.

E.stá provado que a infecção vera do carrapato, de modo que onde não existe
este insecto não existe a « Tristeza ». O carrapato em geral existe somente nas re
giões tropicaes, ou sub-tropicaes, as vezes, porém, apparcce nos pastos sujos das
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zonas temperadts; porém, com a limpeza desapparecem iramodiatamente. Devido
a estas circumstancias a moléstia tom sido pouco estudada, e 6 quasl desconhecida

na Europa. Nos Estados Unidos sú existe nos Estados do Sul, Texas, Oklahoma,
Território Indiano, etc. Na Argentina siimente existe no Norte, o a mesma coiisa

na Republica Orientai, de modo quo a maioria dos crialore.s argentinos e urugiiayos

não têm de lutar com essa colossa! dilllculdado.

Agora, quanto á tsiouv.^tik — Sumplomos.— Tristeza, falta de appetite, febre
elevada, 40." a 41 retensão das urinas, que se tornam muito escuras, sangüí
neas, e ás vozes qiiasi da cor de café ; evacuação ponca e dura. A dosignação
«Tristeza» explica bem o estado do animal atacado da moléstia, que fica com a
cabeça abaixada, olhos somnolentos. triste, deixando de comer o. tielier, apresen
tando bastante febre.

liemedios — O Sr. Dr. Eduardo Cotrim eminente criador no Estado do Rio,
que tem importado grande numero dc cabeças de gado europeu, iierdendo dous ou
tres, conseguindo porém salvar a grande maioria, aconselha o seguinte reraedio;

Purgante de 800 a 1.000 grammas de suiphato de sodio , depois dá-se uin bolo
feito de farinha do trigo, no qual se mistura chlorhydrato do quinina, 7 grammas,
e salol 4 grammas; pôde-se dar dois bolo.s por dia, um de manhã outro d tarde. Devo
ser o bolo de um tamanho que facilmente passe pela garganta do animal ; dá-sa-
Ihe, abrindo a boeca o collocando o bolo atrás da lingua, o mais perto possível, da
garganta, de modo que não possa cuspi-lo fóra.

O Dr. Lane, director chefe do «Collogio Mackenzie» de S. Paulo, trata os
seus animaes importados, do seguinte modo; logo que o animal mostra signal da
moléstia, faz um caiáucho de papel de seda no qual colloca 800 a 1.00) grammas
do sal moldo; o cartucho com o seu conteúdo é mettido na boeca do animal, atrás
da lingua para ser engulido ; dão-se 2 dóses por dia, e ao lado do animal colloca-se
uma tina com agua limpa para beber quando quizer. As primeiras cabeças que o
Dr. Lane importou perdeu-as todas, porém adoptuu este systema, e nunca mais
perdeu um animal.

Remedios para doenças communs — Escreve um grande criador americano:
«Freqüentemente, quando vendo um animal, o comprador pergunta : «Que devo
fazer se o animal adoecer ? A minha resposta geral é: «Não faça nada». Segu
ramente se matam 10 animaes com remedios para 1 que morre do moléstia. Eu i'a-
ramente dou uma dóse de remedio, e de 500 cabeças de ga.lo do anno pas.sado, só-
mente perdi uma e isto devido a envenenamento de sangue. Quasi sempre o reme
dio que damos é o sal amargo commum. Se um animal tiver o estomago
dosarranjado, devido a ter comido de mais, ou por outro qualquer motivo, dissol
ve-se 700 grammas de sal amargo com 50 grammas de gengibre moido em 1 lá litro
d'agaa fervente, e quando a mistura estiver morna, põe-se em uma garrafa, des
pejando pela garganta do animal. Isco geralmente produz movimento livro do-: in
testinos, dando prompto alivio ao animal; se não acontecer isto, repete-se a dóse
em 12 horas. Com os intestinos livres, a natureza geralmente completa a cura.

Sobre os remedios — Deve-se esperar o tempo necessário, geralmente 12 horas,
para ver se produzem o effeito desejado: é prejudicial dar uma nova dóse meia
hora dopois da primeira, simplesmente porque o animal não apresenta logo me
lhoras, assim como não é conveniente applicar todos os tres aqui citados de uma só
vez, o que provavelmente causaria a morte do animal,
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Convalcscencia — Cum a volta cio appitito, piSic-so considorar o aniraal conva-

Icscente; a urina torna-so mais clara e abundante ; é bom dar capim verde, cortado

em pedaços.
Recommendamos a to.los terom ura thermoractro para sabor a temperatura, o

quo se faz mettendo-o no anus do animal.

Todos os animaos vaccuns importados estão sujeitos á «Tristeza», porém ha
algumas excopções que nunca apanham-na, mas a gr.mde maioria xora-na com me
nor ou maior gravidade. Evitando de todo o c.irrapato, é possivel ovitar a moléstia,
porém é diíTicil seguir este processo por causa do contacto com as vacoas. Ao nosso'
ver não se devo soltar os animaes no c.ampo, senão depois do acclimados, o
elles somente podem ser considerados acclimados dejiois de terem tido a mo
léstia.

Como cada animal representa ura capital relativamente grande, o um futuro
de grandes esperenças, o sou bom tratamento 6 obrigatório.

No sua chegada elle devo ser alojado era um estabulode tijolo ou pedra, cujas
paredes devem ser lavadas cora caliça de vez era quando, para trazô-las sempre
bem limpas ; sendo de madeira, também devem levar uma mão de cal quando
p"ocisarera.

O bom arejamento é indispensável; deve ter sempre abundanoia de agua bem
limpa ; o gado acostuma-se perfeitamente ao capim nacional, que recommendamos
cortar por raachina appropriada ou por foice, cm pedaços de 10 ou 15 centíme
tros de cumprimento. Convém fazer os animaes andar um pouco todos os dias;

devem ser escovados uma vez por dia, e lavados quando isso tornar-se necessário,
escolhendo dia favorável par.a este serviço. Os productos de um animal de boa

saúde e bom tratado, são sompre molhores que os de animaes mal tratados o
doentios.

O serviço das vaccas deve ser feito no tronco ou curral, junto ao estabulo.

ina-lsilica.ção <lo oa,ré — Temos a seguinte informação dada, pelo

nosso cônsul ora Tricste :
«Dniunte o anno findo o facto mais importante no commei'cio deste artigo foi

o desenvolvimento dado a valorização do café; esta operação que durante algum

tempo pai'ecia em perigo, quando os preços do café no Havre baixaram a 35 fran
cos, actualraente, com a pequena colheita cm Santos, o consumo muito desprovido
6 um sensível descoberto nos mercados a termo se acha em melhor posição e é
provável que elle possa conseguir seu intento de sustentar os preços do café
o dispor do seu grande «stock» cm boas condições.

A importação do café na Áustria, por via marítima, durante o anno passado,
füi do 1.195.257 saccas das quaes 854.750 vieram do Brasil, ou mais 23.970 saccas
do que em 1906 e 185.183 do quo em 1905.

O mappa n. 4 mostra a quantidade do. café importado e reexportado do
Trieste durante o anno de 1900 a 1937, de onde se vê também que, tanto a impor
tação como a reexportação estiveram sempre em augmeiito durante todo esse
tempo e que o anno de 1907 apresentou os algarismos mais elevados.

O governo austríaco resolveu favoravelmente o pedido da Camara de Commor-
cio de Trieste para crear nesta praça o mercado de café a termo, com a respectiva
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caixa de liquidação, a qual principiou a funccionar a a dc setembro do 1907, e

nesse mesmo dia foram vendidos 22.500 saccos de café; ilabi em deaiise suas

transacçõss se desenvolveram sempre ro:.'ul.i,i'meato sem interrupção, roícistramlo

no fim do anno vendas de 183.7õ0 saccos de café, dos quaes 15 »,250 eram d(! Santos
e 33.500 do Rio.

Considerando que os primeiros mezes de actividade do mercado do c.ifé a
termo, triestino, conincidiram com um período de crise monetária e de mercado

desanimado, o resultado obtido ne.sse período pode ser considerado satisCatorio, o

se manteera fundadas esperanças de que cila adquirindo maior reputação poderá
desenvolver ainda mais sua esphera de actividade.

O mappa n. 3 mostra o deposito do café existente em Tricstc segundo a pro

cedência a 31 de março, 30 de junho, .setembro e 31 do desembro de 1907, bem

como o deposito visível do mundo em igual período dos annos de 19Ut) o 1905.

Do mappa n. 5 vê-se que o movimento de «warrants» durante o anno findo

foi de 60G títulos representando o valor de corôas 7.022.890, contra 518 títulos re

presentando o valor de 6.148.820 corôas em 1906 e 584 representando o valor de

7.513.380 em 1905.

Os preços máximo o mínimo de café foram os seguintes nos mezes de ;

1907 S.SNTOS ItIO CA 11 I A VICTORIA

Janeiro /li a 0(3 41 a 71 411 n 47

Fevereiro 41 » 00 41 » 71 .39 44
—

Março 42 » 65 41 » 70 » 4.4
—

Abril 41 05 39 70 38 » 4 i •49 a 43

» 04 38 » 09 37 » /'3 40 > 48

» 65 38 » (i.) 37 » 42 40 > 48

Julho » 65 38 » 09 íti »
» 41 40 » 4S

Agosto 3(3 » 70 39 » 70 30 » 43
—

Setembro 37 » 71 40 » 71 37 » 44 —

Outubro » 72 38 » 72 37 43
—

Novembro 30 » 71 37 » 70 30 » ■4,5 —

Dezembro 30 » 71 37 » 70 30 » 44 3S a 47

Preço em cordas por sacco de 50 kilogrammas.
Falsificação ou surrogatos db cafk — Tratando-se do surrogato de café,

a principal questão que .se apresenta 6 de saber se existe realmente surrogatos
ou se as substancias assim denominadas não passam do simples adulterações
de café.

Diz-se que um productosurroga um outro quando pos.sue todas as qualidades
deste, isto 6, que um vale realmente outro.

,  I
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Ora, nenhum surrogato de café possue o aroma e gosto o nem tão pouco pode

produzir os olleitos delle, lãltaiulo-lhe a. cafeína e outras substancias especiaes ao
café, portanto, elles devem ser considerados e chamados mais acertadamente adul

terações de café, visto como o gostv) é o uuico elemento nue determina o valor do
surrogato e este depende exclusivamente do indivíduo e do habito de usar.

Os surrogatos de café, sendo em geral torrados, introduzem no organismo
humano matérias torrefaccas das quacs, algumas, podem produzir efleitos seme
lhantes aos de café ; além di<so, elles são um meio optimo de introduzir no mesmo
organismo certa quantidade dagua.

Já no século is» se preparava em quantidade surrogatos de café para dimi
nuir o uso do café, considerado como prejudicial A saudo.

Ura escriptor do I7G5 indica como substancias empregadas então para falsificar
o café—milbo, aveia, raalte, feijão, figo, friicto de carvallio, etc., grandeé a
listadas substancias empregadas actualmento como surrogato de café o augmonta
ainda continuamente.

Em I7G9 a chicorea principiou a ser usada na Sicilia, e o que é de notar,
principalmente pelas classes abastadas.

Nesse mesmo anuo o duque de Braunsclnveig deu um privilegio aos enge
nheiros Heine & Forster para fabricar surrogatos de café e elles fundaram fabricas
em Berlim, Breslavia, Magdeburgo o outras cidades da Allemanha ; d'ahi vera o
nome de cale prussiano, polo qual ora conhecido o vendido o café da chicorea.

Uessa época em diante a iiidusiria dos sorrogatos de café não deixou mais de
prosperar, principalmente na Allemanha, Áustria, Bélgica, o ultimamente também
na Italia ; ao mesmo tempo esses paizos for.am se tornando grandes consumidores
do surrogato de café.

Em 1903 existiam na Italia. em plena actlvidade, 30 fabricas de snrr.'gatos de
café, em 1905 já não existia senão 23.

Segundo a est itistica do imposto de fabricação, a producção dessas fabricas no
qüinqüênio de 1875 a 1880 foi em média 493.800 Icilograramas por anno e no
qüinqüênio de 1000 a 1904 foi de 3,200.409 kilogrammas, o que mostra a grande
prosperidade dellas.

A importação média aiinual do primeiro qüinqüênio foi de 1.599.200 kilo
grammas, do segundo foi de 2,590.100 kilogrammas e do triennio de 1905 a 1907 foi

de 3.513.600 kilogrammas, o que mostra quanto o consumo vai augmontando.
A exportação média do primeiro quinquennio foi de 1.100 kilogrammas, do

segundo 2.300 kilogrammas o do triennio 1900 a 1907 de 20.000 kilogrammas,
aonde se nota também augmento regular.

O numero de fabricas actiialmente em actlvidade na Áustria e Hungria é de

538, das quaes 412 fabricara café do flgo, 14 café de cevada e 142 café do chicorea.
A producção média aaniial dellas nestes últimos annos foi de 27:000,000 de

kilogrammas de café de flgo e 860.000 kilogrammas de café de cevada.
O consumo de surrogatos de café na Áustria Hungria c avaliado em cerca de

23,000.000 do kilogrammas por anno,
O commerclo de exportação e importação c muito pequeno, principalmente o

ultimo porque o imposto de importação na monarchia é muito elevado.
A média da importação nos últimos annos foi de 25.000 kilogrammas e a da

exportação de 240.000 kilogrammas.
399S 6
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Na Allemanha a industria dos surrogatos do cafi- estd muito desenvolvida,

principalmente na Saxonia, Baden, Braunscliweog.
O numero de fabricas actualmente fanccionando ó do 723 que oecupam 15,768

operários e cuja producção total média (5 de cerca do kiiogramraas 100.000.000
por anno.

No quatriênio de 1903-07 foram importados em média 18.500.000 kilograramas

de surrogato de café por anno, emquanto que a exportação foi em média do
7.000.000 de kilogrammas por anno, o que mostra quão grande é actualmente o
consumo e producção de surrogatos de café no império Germânico.

Na França existem 165 fabricas em actividade, as quaos occupam 2.554 operá
rios e que produzem em média 2.581.400 kilogrammas por anno.

A importação ô de cerca de 200.000 kilogrammas e a exportação de cerca do
900.000 kilogrammas; a maior parte é, portanto, consumida na própria França.

Na Bélgica a producção de surrogato é muito grande; ella 6 em média de
cerca de 60,000.000 kilogrammas por anno.

A importação 6 também em média de cerca do 10.000.0 JO de kilogrammas, em
quanto que a exportação ô de cerca de 50.000.000 kilogrammas por anno.

Na Inglaterra a importação de surrogatos de café ó pequena, devido á produc
ção do paizser sulHciente para cobrir o consumo, que também não é muito grande,
devido ao pouco uso de café: elle regula ser do cerca de 1.500 kilogrammas
por anno.

A exportação média annual, de cbieorea principalmente, é de cerca de 350.000
kilogrammas.

A população da Rússia é pouco habituada ao uso de café e consome mais o chá.
A importação do surrogato de café está em diminuição ; ella é de poucas cen

tenas do rublos ; a exportação de chicorea, entretanto, augmonta e regula a ser
em média de 48.000 puds por anno ; o pud, 16.380 kilogrammas.

Na Grécia, como em geral nos paizes do balcão, o consumo de surrogato de café
é muito pequeno ; a sua importação media ô de cerca de 100.000 kilogrammas por
anno e não existe exportação.

A Servia e a Bulgaria fazem pouco uso de surrogatos de café e suas importações
regulam cerca de 60.000 kilogrammas por anno para cada paiz e também não
existe exportação.

Na Rumania ha uma fabrica que occupa 35 operários e produz 10.000 kilo
grammas por anno e sua importação annual é era média de cerca do 3.500 kilo
grammas.

Com isto não está terminada a matéria da falsificação de café, o que também
não é nosso flm mas sim estudar a producção e consumo dos diversos artigos com

se tenta substituir o verdadeiro café,
A sorte commum de todo artigo de commercio de um preço relativamente alto

(je grande consumo á de estimular a procura de um outro artigo de menor valor
^ue poss^- substitui-lo, e o café não pôde escapar a esta regra geral, como acabamos
de ver da grande quantidade de substancias que vêm utilizadas para substituir o
verdadeiro café, mas que não possuindo as propriedades delle, não serve senão para
adultera-lo.

Nestes ultimes anncs se nota em alguns paizes uma certa diminuição no con

sumo dos surrogatos de café, devido em parte á baixa do preço do verdadeiro café.
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Neste sentido encontramos no Do-lincr Jnhrbuch über Handil und Industrie de

1907-H pag.78. O coramercio da cliicorea esteve pouco activo em 1907, porque
de uma parte diminuio o consumo e de outra o preço da mão de obra augmentou,
sem que aufímontasse também o preço da mercadoria.

Essa diminuirão do consumo 6 causada cm grande parte pela baixa de preço do
cafd natural.

IVova. Imliiafcx-ia. — A Planta Lorantis — El Constitucional, de Vene/.uela,
publicou, sob a opigraphe supra, um interessante artigo, que, destacado pelo Mi
nistro do Brasil em Caracas, veio ter ã nossa Secretaria dos Nogocios Exteriores,
cujo digno titular se dignou de onvial-o ;i. Sociedade Nacional de Agricultura, que
ora o faz inserir n' A Lavoura :

«Ha algum tempo a imprensa alleraã chamou a attenção do mundo da scien-

cia sobre um vegetal botanicamente denominado Lorantis, cujos fructos, coramum-
mente mesclados com o café, contêm uma especic do borracha. Tentou-se fabricar
borracha com os fructos de tal planta.

Foi um jovon chiraico suisso quem primeiro demonstrou que o fructo da
dita planta proiuz oxcollente borracha. O mesmo chimico tom analj^sado varias
amostras do Lorantis vindas de Guatemala, Honduras e Venezuela, encontrando
em todas o mesmo precioso principio.

Provada a qualidade do producto, formou-se um syndicato com capitães
europeus.

Este syndicato propõe-se a :
1." trabalhar para tirar patente de invenção na Europa o na América em

favor do novo processo ;

2." enviar agentes seus ás regiões onde existe a nova planta borrachifera,
afim de adquiril-a para as fabricas que se fundarem.

O syndicato jíL realizou contractos na América Central, esper-ando começar

a produzir brevemente uma borracha muito mais barata do que a que se obtém no
Amazonas. A nova empreza contractou a compra da fructa do Lorantis á razão de
10 pezos por 100 kilos.

Alguns agentes do syndicato j;l seguiram, vii Nova-York, com destino aos
paizes productores da preciosa fructa, afim de ali firmarem contractos com os go
vernos e particulares.»

Nota da redacção — A planta em questão á provavelmente uma Loranthacea,
conhecida vulgarmente sob o nome do herva de passarinho.

Oíxr-naiilaelra e sen pr-incipal px-ocLxxeto — A cêra da Carna
ubeira, que é o producto desta de maior valor, procede da palmeira brasileira deno
minada botanicamente do Copernicia Gerifera — Mart. ou Corypho Ceriferoj Arruda.

Esta planta só dá bem nas regiões brasileiras de clima quente e secco, como
é o de todo Brasil central desde o Maranhão até a Bahia e Matto Grosso. Nasce
e se desenvolve em moitas.

As folhas da Carnaúbeira, quando ainda novas, são cobertas de uma tenuo
camada resinosa, que é o producto a que se chama de Carnaúba ou cêra do Car-
paúba, Colhidas as folfias, batem-n'as fortemente, e recebem a cêra que se des-

I
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prendo dellas em um panno ou em esteiras. A esse corpo rcsinoso quo se des
prende das rolhas levam ao fogo e derretem em agua fervendo, deixam esfriar e

obtem-se a cêra tal qual se vende no mercado.

Parece que quanto mais novas forem as folhas, mais clara será a cêra que

dellas se obtém.

Não consta que a cêra da Carnaubeira soíTra manipulação alguma tendente a
clarifical-a e valorisal-a. Tratam-na actualmente, como sempre o fizeram, desde
os tempos mais remotos. A única analyso da Carnaúba que se conhece é a de
Levy que fornece cs seguintes algarismos :

Carbono 80,.36

Hydrogeneo 13,07

Oxygeneo G,ü4

Nas regiões onde existe a Carnaubeira, a cêra é usada pelas populações pobres
para o fabrico de vellas grosseiras.

A Carnaubeira fornece outros productos de algum valor, como sejam: fibra
para o fabrico de redes e chapéos, ripas para cobertura de casas, etc, etc.

Estima-se em dois kilos a producção do cêra de cada arvore.
Parece que a primeira exportação de carnaúba se fez em 184í;.

Desde então o commercio deste producto tem-se gcneralisado por diversos
Estados do Brasil e não se acha mais exclusivamente concentrado no do Ceará.

1901

1902

1903

1904

1905

EXPORTAÇÃO CF.RAL DA CAR.NAriiA

997.000 Kls.

1.547.000 »

1.926.000 »

1.995.000 »

1,896.000 »

1.043:OOOSOOO
1.698:090$000

2.661:0008000

4.067:000.$000

3.291:000$000

Para mais algumas informações é de utilidade ler o primeiro volume

d'0 Brasil, do Centro Industrial, o o Manual para os Aíjricultores, traduzido do
allemão para o portuguez por F. M. Draenert.

A

9

Dos Srs. Hasenclever & Comp., estabelecidos nesta cidade, recebemos alguns
prospectos cujas gravuras representam dilTerentes typos de arado «Oliver», o a
desnatadeira «Favorit».

Os mesmos senhores remettem catálogos a quem os pedir. Chamamos a
attenção para os annuncios que esta casa mantém em nosso boletim.

Os Srs. Hopkins, Causer & Hopkins tiveram a gentileza de enviar a esto
«boletim», a lista mensal de preços correntes do seus productos.

Esses preços são sujeitos ás fluctuações do mercado. Entre os annuncios

d'A Lavoura figura o desta casa, para o qual também chamamos a attenção dos
nossos leitores.
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sliico.vo A.ts n: semextess

Distribuição do plautas e soraaates feita durante o priineii'o semestre de 1909.

KSrEClFlCAÇ.VO UNIDADES 1'ESOS VOLUMES

Plantas fructiferas do clima frio. . . . 714 38

»  » do paiz 9. 5SS — —

Mudas de Abacaxis 14.750 — 59

Ramas do mandioca 50 —

2

Coco Weddeliana (sementes) 5.000 —
2

Raízes de inbame — 62.''
• 1

o

Alfafa — i.0Sl.''100 113

Beterraba forrageira — 229.'-250 111

Cenoura > — 232."980 145

Nabo forragoiro — 173."950 145

Outras ferragens — 1.104."145 385

Arroz — 667." 27

Centeio — 315." 58

Trigo
—

727."300 91

Diversos cereaes e leguminosas . . . .
—

5'39.';350 138

Algodão * . .
—

255." 12

Batatas
—

3.112." 299

Sementes diversas —
392."470 538

30.10.2 8.921.'-545 2.166
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Horto da Ponha

lí.ela/torio soTbr-e o cixltivo cie TUatu/tíis eom. {bclii.l>jií^-cin.

clLimica rea/lizadít tio I-Iox*to Fx"iielieola cia l*oiilxíi,

apx'e,seixta<io ixelo Dx-. ir*aalijxo Oa-vixlcsítit Li

lllm. Exm. Sr. Dr. Wencesláo Bollo, Presidente da Sooiedade Nacional do
Agiicultura.

Em cumprimento ás ordens de V. Ex. exaradas em oíRcio n. 15.C00, de II
de junho andante, cumpre-me apresentar o relatório da cultura experimental das
batatas, realizada no Horto durante os mezes de março a junho do anno corrente.

As sementes enviadas pela 3=^ secção não apresentavam defeitos, eram limpas,
bem conformadas e achavam-se na maioria greladas. Em geral mediam 0,05 con-
timetros de comprimento por quatro centímetros de diâmetro. As variedades
constavam das seguintes : Imperator, Magnum Bonum, Syguea, Olympia, Up-to-
date, Rose-native, Magnífica, Lechs, Margolin e Aspargo.

Para a realização das experiências procedi da maneira seguinte :
Em canteiros de 2",00 X 10'",00 = ãO^^^oO convenientemente lavrados, gra

dados e adubados com estrume de curral e salitre do Chile, foram abertas covas de
O™,25 de profundidade, na distancia do0",50 e ahi enteri'ado3 os tuberculos com
a profundidade de O",12, tendo-se préviamente collocado em cada cova 150 gram-
mas de estrume de curral e 20 grammas de salitre do Chile. A natureza do solo
era silico-humoso, e tinha anteriormente sorvido á plantação de horta.

AS batatas foram plantadas no dia 81 de março e no dia 9 de abril quasi

todas tinham brotado e em excellentes condições de vitalidade.
Os cuidados culturaes se reduziram a manter o terreno limpo e mais solto

possível. Deram-se duas carpas e uma alporcadura. A primeira carpação se effe-
ctuou immediatamente depois que as pequenas ramas attingiram a 10 centímetros.

Algumas variedades, depois de alporcadas, apresentaram uma apparencia
doentia, o que me levou a estudal-as detidamente, concluindo depois de continuo
exame, não se tratar de moléstias communs ás batatas esim, segundo me parece,
ao facto de ficarem as terras fortes em contacto com a terra alporcada e que por
effeito do calor, principalmente nos terrenos silicosos, que era o nosso caso,
ficavam queimadas na parte de contacto com a terra alporcada, como tive occasião
de mostrar a V. Ex. em mais de um indivíduo. Este facto ainda mais se accen-
tuou, por ter feito retirar em alguns canteiros a terra alporcada, dando em resul
tado o completo desenvolvimento dos indivíduos em canteiros onde alguns já apre
sentavam o estado doentio. As variedades mais attingidas pelo mal foram: Im
perator, Syguea, Up-to-date, Olympia e Magnífica.

A colheita se fez no dia 10 do junho, cujos rendimentos verificará V. Ex. do
quadro junto.

Com a área cultivada, isto é, 11 canteiros com as dimensões já discriminadas,
despendeu-se o seguinte .-

Aradura e gradagem

Limpa a enchada .

s$ooo

6$G00
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Alporcagern OpOOO

Semeadura lijõOO

Colheita 3$000

IQ.SjOO

Custo da unidade 138 réi3

Periodo da cultura • 75 dias

103

Rio, 1-1 de junho de — Paulino Cii valca)xli, superintendente.

Quadro demonstrativo da cultura experimental das batatas
realizada no Horto, em março e junbo

DUSIüNAÇAO

lm[iurator

Magnum Bonum

Sygueia .

01ymi)ia .

Up-lo-dat3

Rose-nati%'o

Magnífica.

Lcchs . .

Triuraplio •

Margolin .

Aspargo .
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\ A LAVOURA ior.

NOTICIÁRIO

Projecto dos estatutos do Banco Central Agrícola do Brazil

TITULO I

ORGANIZ.VrÃO, ri{.\/.0 E SKDI-:

Art. 1.° O Hanco Central Agi-icola do Hrazil, organizado na conformidade da
lei n. 1782, de 28 de novembro de 1.907, será regido pelos presentes estatutos, for
mulados de accordo com o decreto n. 7.010, de 9 do julho de 1908, o mais
legislação em viger, relativa ás sociedades anonymas.

Art. 2." O prazo de sua duração será de 3o annos, contados a partir da data
do decreto que deflnitivaraente approvar os presentes estatutos.

Art. 3.» A séde e o loro Judirico do banco serão na cidade do Rio de Janeiro.

TITULO II

CAPITAL

Art. 4.° o capital social ú de 3(t.()00;000.s, dividido cm 150.000 acções
de 200S cada uma.

.Art. 5." A importância das acções será realizada em prestações de 10 por cento
do seu valor nominal, com intervallo nunca menor de 30 dias, precedendo sem-
pi"e annnncios com antecipação de 15, publicado nas folhas diarias de maior cir
culação, exeeptuada a primeira prestação, que será do 20 por cento, no acto da sub-
scripção.

A assignatura dos estatutos eqüivale á respectiva approvação.
Art. 0." As acções são transforiveis desde que tenham realizado 20 por

cento do seu valor, operando-so a transferencia no livro competente e por termo
assignado pelo cedente e cessionaino ou procuradores especiaos para o acto.

Paragrapho único. As acções serão nominativas até o seu integral paga
mento. Integralizadas, poderão ser convertidas em acções tranforiveis por endosso
ou cm acções ao portador, por deliberação da assembléa geral.

.Vrt. 7." Os accionistas que não eífectuarein o pagamento das prestações nas
épocas fixadas pela administração, incorrerão nas penas coraminadas pela lei das
sociedades anonymas.

§ 1." Exceptuam-se os casos em que occorrerem circumstancias extraordinárias,
justiflcadas perante a directoria, dentro de 30 dias, contados do ultimo annuncio
parn a realização de qualquer prestação, sujeitando-se o accionista, neste caso, á
multa de 5 por cento sobre o valor da entrada em mora.

§ 2.0 As acções caidas em comihisso serão reemittjdas.
399S 7
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§ 3.° O producto (Ias multas e o agio das acçrjos remettidas sorão levados ao

fundo de reserva.

Art. 8.® As aeções serão indivisíveis cm relação ao baueo, que não reconhece

mais de um proprietário para cada acção.

TITULO III

OPERAÇÕES 4
Art. 9.® Serão operações do Banco Central Agrícola do Brasil :
§ 1.® Adquirir as letras hypothecarias dos bancos estaduaes, emittidas depo;s

da constituição do Banco Central, pela cotação da praça o em moeda corrente, veri
ficadas preliminarmente as condições de credito e solvabilidade do banco emissor;

§2.® As letras hypothecarias dos bancos estaduaes deverão gozar da garantia
de juros de 7 por cento por parte dos repectivos i-ifiados ;

§ 3.® Para que obtenham os favores deste paragrapho, os bancos estadoaes se
sujeitarão & fiscalização permanente do Banco Centrai, occorrendo as i*espectivas
despesas, assim como publicarão mensalmente os seus balancetes no Diário
Official ;

§ 4. Descontar os papeis de credito eraittidos pelos bancos estadoaes ou pelas
cooperativas de credito agricola de responsabilidade illimitada, com garantia
daquelles bancos e provenientes das seguintes operações ;

a) Empréstimos sob penhor agricola, por prazo nunca excedente de um anno;
h) Descontos de notas provisórias, com o prazo máximo de um anno,[garantidas

por duas firmas solvaveis, sendo uma de lavrador ou industrial, alõm da respon
sabilidade sjüdarla do banco estadoal;

c) Desconto de warranls, letras e bilhetes de mercadorias, emittidos de ao-
cordo com a legislação em vigor.

§ 5.® Empréstimo por meio de contas correntes ou promissórias do prazo infe
rior a dois annos aos syndicatos e cooperativas de credito agricola de responsabi
lidade illimitada,.

Art. 10. O banco, sempre que julgar conveniente, poderá realizar directamen-
te as operações,dé que trata o artigo antecedente, creando agencias próprias nos
Estados onde não houver bancos garantidos, com excepção do Estado do Rio da
Janeiro. . .

Paragrapho único. O Banco Central terá o direito de solicitar dos governos
estaduaes, como condição para operar nas respectivas circumscripçoos territoriaes,
que não só facilitem, por legislação adequada, a cobrança de seus créditos o ex-
cussão das garantias offcrccidas pelos mutuários, como também isentem do impos
to o banco, suas operações e cobranças de seus créditos,

Art. 11. São destinadas ás operações de que trata o art. 9®. as importâncias
que, ex-vi do art. 12 da lei n. 1,782, de 28 de novembro de 1907, forem recollu-
daSríxo banco pelo Thesouro Federal dos saldos das caixas econômicas, até réis
30.000:000;s, a juros de 2 por cento, pagos semestralmente.

Art. 12. Receber deposito em conta corrente de movimento ou letras a prazo
operando neste caso como banco de depósitos o descontos.

a 1. ' Receber cm deposito quaosquer. valores, percebendo commissão razoavel >
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§ 2,0 Adquirir letras hypothecarias ou quaesqiier outros papeis do credito por
contado terceiros, mediante cominissao ;

§ 3." Receber pequenos depósitos cm conta corrente, abonando juro superior
á taxa lixada para as contas correntes comrauns ;

§ 4.° O banco eraittird uma caderneta especial para esse Sm, denominada —
foimlar — na qual serão lançadas as entradas o saidas do capital o os juros a fa
vor dos depositautes ;

§ 5." Nessa caderneta serão exaradas as condições do abertura e encerramento
da conta, prazo para as retiradas o épocas de capitalização dos juros.

Art. 13. As quantias assim recebidas saião applicadas na compra de títulos
da divida publica federal, estadual e do Districto Federal, letras hypothecarias do
própria banco e no desconto do eífeitos commerciaes de primeira ordem, a prazo
máximo de quatro meses, revestidos, pelo menos, de duas firmas notoriamente
solvaveis, notas promissórias emittidas pelas cooperativas de responsabilidade illi-
mitada, cora a garantia solidaria do banco local, warranls, letras e bilhetes de mer
cadorias a prazo não excedente de DO dias.

Art. 14. Os depósitos a que se referem o art. 12 e seus paragraphos e sua ap-
plicação constituirão secção especial, com contabilidade distincta, inteiramente in
dependente das operaçõei mencionadas nos arts. 9.», 10 o II e paragraphos.

Art. 15. Serão expressamente proliibidas as seguintes operações :
a) Comprar de conta própria ou acceitar em caução as acções do proprio banco;
b) Descontar titulos em que sejam responsáveis membros da directoriaou em

pregados do banco, não sondo igualmente permittidos adiantamentos ou qualquer
operação de que provenha a responsabilidade delles para com o banco;

c) Acceitar em garantia titulos de campanhias ou emprezas que não tenham o
respectivo valor Integral e cotação real na Bolsa;

d) Contractar ou operar com firma ou indivíduo que já tiver lesado o banco, ou
procedido de má fé em transacções com o mesmo banco;

e Realizar despezas ou contribuições que não sejam absolutamente nocossarias
ao serviço do banco.

TITULO IV

LETRAS HYPOTHECARIAS

Art. 16. o banco emittirá, nos termos da lei n. 1.782, de 28 de novembro de
1907, letras hypothecarias do valor nominal de 100$ cada uma, vencendo juros de
5 por cento, anuuaes, pagos semestralmente, na séde ou em qualquer das agencias
do banco.

Art. 17. A emissão das letras hypothecarias não poderá exceder á importância
das letras hypothecarias estadoaes em carteira e nem ao quintuplo do valor do ca
pital social elfectivamente realizado.

Art,. 18. A emissão das letras hypothecarias será feita por series, autorizada
pelo Ministro da Fazenda, de fôrma a não haver emissão sem prévia autorização do ,
Governo.

- Art. 19. A's letras hypothecarias emittidas nos termos dos artigos antecedente
concede o Goveimo da União uma garantia de juros de 5 por cento.
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ArC. 20. As letras hypothecarias serãu nominativas ou ao portador o terão nu

meração de ordem correspondente a cada serie cmittida. Serão assignadas pelo pre

sidente e um director do banco o levarão o sello da sociedade.

Art. 21. A simples tradição ésuíllciente para a transferencia das letras ao por

tador; as nominativas, porém, se transferirão por endosso, cujo eíTeito é apenas o da
cessão civil.

Art. 22. O pagamento dos juros das letras Iiypothecarias se fará por semes

tres vencidos e começará nos cinco primeiros dias do abril o outubro de cada anno.
Art. 23. O pagamento das letras hypothecarias destinadas ao resgate se fará

por meio de sorteio annual no mez de março de cada annu.
Art. 24. Serã destinada ao resgate das lotrasa importância recebida dos bancos

estadoaes pelo resgate das suas letras sorteadas.
Paragrapho único. O Banco Central verificará, pelos meios convenientes, até

pelo exame dos próprios livros dos bancos estadoaes, a natureza das operações que
deram logar á omissão das letras, assim como a applicação ao resgate das quotas
destinadas á autorização e aos pajamentos por antecipação feitos em dinheiro, na
fôrma da lei.

Art. 25. Proceder-se-ha ao sorteio annual do modo seguinte:
Todas as letras hypothecarias da mesma série serão collocadas em uma só roda,

de modo que haja tantas rodas quantas séries de letras emittidas.
Art. 26. Os números designados pela sorte serão publicados e proceder-se-ha

ao pagamento das letras sorteadas no dia annunciaJo.
Art. 27. Desde o dia annunciado para o pagamento cessam os juros das letras

sorteadas.

Art. 28. Os juros das letras hypothecarias, tempo o modo do pagamento,
devem constar dos próprios titules.

Art. 29. As letras hypothecarias têm por garantia:
a) O fundo social;
b) O fundo do reserva;
c) As letras hypothecarias dos bancos estadoaes emittidas de accordo cora a le

gislação em vigor. _ . .
Art. 30. As letras hypothecarias resgatadas serão incineradas, lavrando-se do

acto ura termo, assignado pela dircctoria e conselho fiscal do banco.
Art. 31. As letras o sua transferencia, bem como o capital social, estão isentas

do sello proporcional.
Art. 32. As letras hypothecarias emittidas pelo banco gozam dos favores, ga-

i-an ti as c privilégios concedidos pela legislação hypothecaria.

TITULO V

ADMINISTRAÇÃO

Art. 33. o Danço Central será administra Io por tres directores, sendo ura eleito
.  accionistas e dois de nomeação e demissão livra do Governo.
Art 3d. O presidente será designado pelo Governo dentre os dois directores

nue nornear.

Vrt. 35. ® mandato da directoria durará quatro annos.
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Art. 36. O director eleito pelos acoionistas ser.l o secretario da directoriaeo

terceiro o vice-presidente.

Arfc. 37. O vice-presidente substituirá o presidente, e o secretario o vice-pre
sidente, nas suas faltas e impodimontes temporários.

Art. 38. O director eleito pelos accionistas poderá .ser reeleito, e, quando o não
seja, servirá até que se apresente o novo eleito.

Paragrapho único. São inelegiveis para o cargo de director os impelidos le
galmente de negociar, consideranilo-se niillos, na apurarão, os votos porventura
dados aos que estiverem nestas circumstancias.

Art. 39. i\ão poJem e.Kcrcar conjuntanionto o cargo do director os parentes
consanguinoos e aflius até o 2 grão e os socios da mesma tirma comiuercial.

Art. 40. O director eleito, antes de entrar em e.Kercicio, é obrigado a garantir
a responsabilidade Je sua gestão c om o penhor de 200 acções do banco, as quaes fi
carão inalienáveis até sois mezes depois de cessar o c.Kcrcicio do cargo. A caução se
fará por termo lavrado no livro de registro.

.árt. 41. No caso de impedimento temporário do director eleito, por mais do
00 dias ou fallecimento, será convidado pela directoria, ouvido o conselho fiscal,
um accionista com as precizas qu.ili lades para preencher a vaga.

Paragrapho único. Se o impedido for o presidente ou o vice-presidente, o Mi
nistro da Fazenda designará quem o deva substituir.

Art. 42. O presidente terá os honorários de 2.ã00$ mensaes e os directores
2:000,s, também mensaes.

Art. 43. Compete á directoria:

§ 1°. Deliberar sobre as condições geraes dos contratos, admissão de pedidos de
empréstimos, emissão e amortização das letras liypothecarias.

§ 2". Determinar a taxa dos deposites e dos empréstimos assim como o prazo
destas operações;

§ 3'. Assignar as acções e letras hypotiiecarias;
§ 4". Fixar a época das entradas a realizar;
g 5°. Determinar os dividendos semestraes;
§6'». Resolver sobre o commisso das acções;
§ 7°. Exercer livro e geral administração, para o que fica investida dos poderes

precizos, inclusive para praticar os actos mencionados no art, lOí, do decreto de
4 de julho de 1S91;

§ 8°. Crear flliaes e agencias.
§ 9.° Organizar o regimento interno das secções.
Ai*t. 44. Compete ao presidente:
§ 1." Superintender todos os negocios do banco ;
§ 2." Fiscalizar a estricta observância do regulamento que .acompanha o de

creto n. 7.010, de 9 do julho de 1908, e dos presentes estatutos;
§ 3.® Convocar a assembléa geral ordinária ou extraordinária;

§ 4.® Nomear o dimittir o pessoal do banco e marcar-lhe os vencimentos e
fianças, quando julgar necessárias;

§ õ." Apresentar relatório aunual ao Ministro da Fazenda e á assembléa
geral;

§ G.° Assignar os balanços semestraes e balancetes mensaes e toda a correspon

dência do banco ;
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§ 7.° Representar o banco nas suas relações com terceiros, ou em juizo, compe

tindo-lhe a outorga de podercs a mandatários que designar ;
§ 8." Remetter ao Ministro da Fazenda e publicar até o dia 10 de cada mês os

balancetes do banco.

Art. 45. Competirá ao presidente, além do voto deliberativo, o suspensivo das

resoluções por meio de recurso para o Ministro da Fazenda.

TITULO VI

CONSELHO FISCAL

Art. 46. A assemblêa geral elegará annualmente trcs fiscaos e outros tantos
supplentes.

Art. 47. Incumbe ao conselho fiscal;

§ 1.® Apresentar com antecedência seu parecer sobre as operações do anno
para ser lido na assembléa geral;

§ 2.° Denunciar os erros, faltas e fraudes que encontrar no exame dos livros o
contas ;

§ 3.® Examinares livros, verificar o estado da caixa no ultimo dia do semestre
e a existência dos titulos pertencentes ao fundo de reserva.

Art. 48. Cada membro do conselho fiscal em exercicio perceberá SiGOO.jOOO
annualmente. ;

TITULO VII

ASSEMBLIÍA GERAL

Art. 49. A assembléa geral tem poder para resolver todos os negocios do banco
e poderá deliberar, quando se acharem reunidos accionistas que representem no
minimo um quarto do capital social.

Art. 50. Constituída a assembléa pela fórraa presoripta no artigo antecedente,
poderá resolver sobre tudo quanto for de sua competência, excepto sobre reforma
dos estatutos, liquidação, dissolução e augmento de capital, para o que ô mister
acharem-se reunidos accionistas que representem dois terços do capital.

Paragrapho único. Quaesquer alterações dos estatutos não terão vigor sem
approvação expressa do governo.

Art. 51. No caso de não haver numero legal para a constituição da assembléa
geral, observar-se-á o disposto na lei n. 434, de julho de 1891.

Art. 52. Todos os accionistas, ainda sem o direito de voto, poderão assistir aos
trabalhos da assembléa e discutir o objecto sujeito á deliberação.

Art. 53. Todos os annos, no mês de agosto e em dia precisamente mareado, se
reunirá a assembléa geral ordinária para lhe ser apresentado o relatório annual
acompanhado do balanço, conta de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal.

Art. 54. Nas assembléas, tanto ordinárias como extraordinárias, o nuniero de
10 acçõesdá direito a um Voto, até o máximo de 500 votos para cada accionista.

Art. 55. Serão admittidos a votar nas assembléas geraes:
1.0 O tutor pelo tutelado e o curador pelo curatelado ;
2,0 0 marido pela mulher e os pais pelos filhos menores ;
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3." O socio da firma social pela mesma ;

5." O represcntant3 da administração de sociedade anonyma ou corporação ;

G." Os syndicos pelas massas fallidas.
Art. 5'i. Nas reuniões ordinárias 6 permittido tratar-se de todos os assumptos

quo possam interessar o banco ; nas extraordinárias, só se tratará do objecto para
que forem convocadas.

Art. 57. Os donos das acções ao portador o transi'eriJas por endosso são obri
gados a doposital-as na caixa do banco, pelo menos, seis dias antes da assemblóa

geral, sob pena do não poderem tomar parto nas discussões o deliberações.

TITULO VIII

FCNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 58. Dos lucros liquides semestraes, provenientes de operações completa
mente ultimadas, se deduzirá a quota de 10 por cento, para ser constituído o fundo
de reserva, destinado a fazer face ás perdas do capital social e á garantia de que
trata o art. 29.

Art. 59. O fundo de reserva será constituído em apólices da divida publica
federal ou letras liypothecarias do proprio banco. Os juros dos títulos do fundo de
reserva pertencerão ao mesmo fundo.

Art. 60. Deduzida a quota do fundo de reserva, o liquido será distribuído em
dividendo aosaccionistas, ató o limite de 10 por cento ao anuo.

Art. 61. Havendo excesso de lucro, além do dividendo fixado no artigo prece
dente, metade constituirá um dividendo supplementar, a juizo da directoria, e
outra metade será escripturada sob o titulo de fundo especial, destinado à unifor
mização dos dividendos.

Art. 62. Os dividendos não reclamados até cinco annos da data do annuncio

para sou pagamento, prescreverão om favor do banco, salvo se for provada a au
sência em parte incerta do respectivo accionista.

Art. 03. Os dividendos do banco são isentos de impostos.

TITULO IX

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITÓRIAS

Art. 64. Para os effeitos do art. 14 da lei n. 1.782, de 28 de novembro de 1907,
a directoria, tomando por base o valor de cento e cincoenta mil contos como total
máximo das operações a realizar nos diíTerentes Estados, fixará a somraa das ope
rações a fazer em cada um dellos, na proporção da respectiva população. A tabela
assim organizada será sujeita á approvação do governo.

Art. 65. Os bens que o banco obtiver em solução de dividas deverão ser ven

didos no mais curto prazo, a juizo da directoria.
Art. 66. O banco poderá crear succursaes e agencias dentro ou fóra do pais,

se julgar conveniente aos seus interesses.
Art. 67. O anno bancario coincidirá com o civil.

Art. 68. Verificada a impontualidade do banco no serviço de juros de suas
letras, o governo occorrerâ ao respectivo pagamento, promovendo a liquidação
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amigav^l ou judicial do instituto e assumindo a i-ospousabilidade das letras hypo-

thecarias em circulação.

No caso de liquidação judicial, os liquidantes serão nomeados p.-lo go

verno .

Art. 69. Nos casos omissos, observar-se-à o disposto na lei do 4 de julho de
1891, e legislação hypothecaria, lei n. 1.782, de 28 de novembro de 1907, o decreti
n. 7.010, do 9 de julho de 1903.

]VIiiiistx'o <la A-g-i-icixltiix-a. — Foi nomeado, por decreto de 19 do
junho do corrente anno, o Sr. Dr. Antonio Cândido Rodrigue--, Ministro da Agricul
tura, Industria e Commercio.

Sobre o alcance de tal resolução tomada pelo Governo o sobre o escolhido,
A Lavoura opportunamente porá de manifesto o seu modo de sentir.

Oredito ag-x-icolO/ —Foi assignado no dia 19 de março do corronte
anno o contracto provisorio e a 19 de junho o definitivo entre o Governo do Estado
de S. Paulo e os banqueiros Losto & Comp., de Pariz, paia o estabelecimento do
Banco Hypothecario e Agricola do Estado de S. Paulo. Entre outras cláusulas fi
guram as seguintes que merecem ser destacadas:

O Governo garantirá o juro de 6 "/o ao Banco.

As suas operações, respeitadas as bases da Legislação Federal, relativas ao
Credito Agricola movei e dos empréstimos com a garantia pignoraticia ou liypote-
caria, serão:

1°.— Descontos e redescontos:

а) de letras agrícolas represeíitativas de productos da lavoura do Estado, do
piompta venda e não susceptivuis de deterioração ;

б) de letras ou ordens de lavradores sobre commissarios ou e.xportadores dos
respectivos generos.

2".— Por empréstimos ou adiantamentos aos lavradores e commissarios, ga
rantidos:

a) por penhor agricola;
b) por penhor mercantil de títulos da divida publica ou do Estado ; de productos

agrícolas; ouro, prata e pedras preciosas ; c, com previa approvação do Guvorno, de
titules da divida publica municipal, acções, letras, debentures de banco e com
panhias do Estado ;

c) por «warrants» emittldos de accordo com a lei;
d) por primeira hypotheca de immoveis ruraes ou urbanos (directa ou por

côssãio}.
o Banco poderá receber deposites por letras a praxo fixo ou em conta corrente

de movimento e a taxa minina a cobrar em todos as suas operações será de
10 °/o annuaes.

Gozará de isenção de todos os impostos estadoaes o pioderá estabelecer fi liae» ou
agencias nas praças do E-tado que julgar conveniente.

Os adiantamentos destinado.^ ao custeio das lavouras serão feitos por prazo
nunca maior de um anno e o seu valor não poderá exceder a metade da renda
m^dia annual das mesmas lavouras.

A média annual será determinada pela xírodueção dos últimos annos.
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Os empréstimos feitos sob a garantia hypotbecaria não poderão exceder a um
terço do valor das propriedades agrícolas ou a 25 do valor dos immoveis urbanos.

O seu prazo não poderá exceder de 10 annos.

No contracto foram também estabelecidas as penas appiicaveis ãs infracções

das cláusulas, consistindo em multas até 2:000$, suspensão de garantia de juros o
caducidade.

A dircctoria do banco será constituída por cinco membros ; em Paris ficara um
comilr de outros cinco membros com as attribuições de conselho fiscal das emissões

o para. informar os accionistas nas assombléas geraes sobre as operações do
banco.

. As operações deverão se iniciar dentro do prazo de 90 dias, a contar da assig-

natura do contracto. Em caso contrario caducará a concessão.

— Do Estado de S. Paulo, temos ainda a registrar a creação do Banco de Custeio

Rural de S. Manuel, cujos estatutos jã foram approvados pelo governo estadoal
que o subsidia com 50:üc0.'so00.

Soc*.iotlíi.clo AXiiK^iiTL <1© —-Com grande concur-

rencia foi installada em 21 de abril do corrente a Sociedade Mineira de Agricultura.
Posteriormente procedeu-se á eleição da sua primeira directorla que ficou consti
tuída da seguinte forma;

Presidente de honra. Desembargador João Braul.o; Presidente effectivo,
Dr. Álvaro da Silveira; 1» Vice-Presidontc, Dr. Aureliano Magalhães; 2° Vice-
Presidente, Dr. Nelson de Senna ; 1" Secretario, Dr. Pedro Rache ; 2" Seci'etario
tenente Ghristiano Pinto ; Thesoureiro, coronel Emydio Germano; Commissario

geral, Dr. Eduardo Lopes. . ,
O Sr. Dr. Wencesláo Bello endereçou ao Sr. dezembargador João Braulio o

seguinte telegramma, em resposta á coramunicação recebida por esta Sociedade da
Installação da nova associação agrícola ;

«Exm. Sr. presidente da Sooiodade Mineira de Agricultura.

Em nome da directoria da Sociedade Nacional de Agricultur.i, congratulo-me
com V. Ex. pela cra;-ão da Sociedade Mineira de Agricultura, que certamente virá,
sob a auspiciosa e patriótica orientação do eminente Presidente do Estado, prestai
relevantes serviços á agricultura mineira, tornando-se centro de ensinamentos, de
estímulos aos que labutam na rude porém honrosa vida.

Agradeço as benevolas referencias com que V. Ex. distinguiu esta Sociedade,
que terá a maior satisfação em poder ser util á futurosa co-irmã.

Cordiaes saudações.—Dr. VJencesláo Bello, presidente.»

1'x'iS'O <1© oxxi-o — Um grão que produz 70 libras de trigo — Syslema
maravilhoso — A experiência feita pela Rússia no plantio do trigo, a qual foi
explicada ha um anno neste jornal, continua a produzir grande interesse entre os
russos, o alguns dos seus jornaes illustrados conteem gravuras dos resultados
obtidos.

Pretendem que as experiências feitas em Annapolis, provam que o trigo
produz em tão grande quantidade que pôde alimentar um homem num acre de
4.045 metros quadrados de terreno, e que ao mesmo tempo quasi se tornar perenne.

39fl8 ^
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E' difficil do acreditar-se ho que dizem, isto d, que um só grão do trigo possa
produzir 70 libras de pem ou 31,5 kilos e era 4.040 metros quadrados produzir
45 toneladas.

O novo methodo, porém, pôde ser experimentado por qualquer estação expe
rimental ou mesmo por amadores em um metro quadrado de sen jardim.

O methodo é o seguinte :
Cada grão é plantado em uma cova conica do 11 a 17 pollogadas de fundo

com 42 pollegadas de largura. Depois de cada tres semanas os rebentos do grão
são cobertos com uma camada de terra e assim se procede até 10 vezes. O re
sultado, segundo dizem os jornaes russos, é de que cada grão plantado na parte
do alto invertido da cova conica dá hasteas com folhas ou talos. Debaixo das

folhas ou talos está um engrossamento ou nó da hastea, que se chama Bushing
Knots.

Si a hastea com o nó forem cobertos cora uma camada de torra de meio dedo
de grossura, terá a propriedade de tomar raiz e dará no minimo tres novos re
bentos cada um cora seus nós.

Estes tres rebentos si forem cobertos pelo mesmo processo do primeiro,
produzirão cada um mais tres rebentos e assim por diante, de maneira que depois
de cada uma cobertura com terra, o numero de hastes terá triplicado.

1" cobertura 3 hasteas

2» > . . . 9 »

3» > 27 »

8' » 6.501 >

9» > 19.683 >
10» » 59.049 »

As 10 coberturas levarão 33 semanas, das quaes tres serão precisas para os
primeiros rebentos, e assim mais tres semanas, mais ou menos, para cada cober
tura, dependendo isto do clima, o assim ver-se-ha então no principio do inverno
um verdadeiro tapete verde com 60.000 pés de trigo.

Systema alternativo — Nos casos era que a camada de um solo rico, seja muito
fina e que se deseje uma boa colheita, o seguinte systema pôde ser applicado:

Plante-se o grão como se fosse para sementeira e replantem-se os rebentos
na terceira semana na cova conica, porém menos profunda, e depois cubra-se com
terra como no primeiro caso. A replanta muitas vezes causa um forte cresci
mento, que produz, depois do primeiro, 50 ou mais hasteas, de maneira que, tendo
sido cobertos apenas oito vezes, o numero de hasteas pôde ser de 105.350. Este sys
tema de cultura não precisa de irrigação, porquanto, tendo o ar accesso livre,
as raizes permittem a passagem da humidade e gaz necessários para o crescimento
da planta.

'■ 'í ;.w ,.-LU... A'-!



LAVOURA il5

PARTE COMMERCIAL

2° trimestre de 1909

Caré

Venderam-so durante o trimestre 103.000 saccas para exportação contra
221.000 no trimestre anterior.

Entraram no mesmo periodo
contra

Existência em 30 do abril. .

contra

no dia 15 de abril.

Existência era 31 do maio .

contra

no dia 15 do maio.

Existência em 30 do junho. .
contra ,

no dia 15 de junho.

Os extremos das cotações foram:

Saccas

236.890

248.260

52.216

93.903

33.293

56.833

132.078

119.438

ABRIL

í» quinsena

Por arroba For 10 kilos

Typo n. 6 . . . . 5$160 a 5$311
» » 7 ... . 4$920 » 5|106
» » 8 ... . 4$698 » 4$902

s> » 9 ... . 4$493 » 4$698

2'- quinsena

Por arroba Por 10 kllos

Typo n. 6 . . . ..... 7$400 a 7Í800 5$038 a 5$311
» » 7 ... ..... 7$100 » 7$5Ò0 4$834 » 5$106

» » 8 . . . ..... 6$800 » 7$200 4$630 » 4$902
» » 9 . . . ..... 6$500 » 6$900 4$425 » 4!{698
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MAIü

i*- quinzena

Por arroba Por iO hilos

Typo n. 6 6$300 a 7.|000 4$030 a 4$7õO

»  » 7 n$500 » G$700 4^425 » 4$5G2
>  » 8 G$ãOO > 6$400 4.?42l > 4^357

>  * 9 ....... . 5$900 > G$100 4.i;017 » 4$153

2" quinzena

Por arroba Por dO hilos

Typu n. G 6$900 a 7$500 4sG98 a 5sl06
»  » 7 . . • GJ609 » 7Í20D 4s493 » 4$9n2
»  » 8 G.t3)0 » G$900 4.S3-9 » 4$G98
»  » 9 . GsOOO » Gí^GOO 4S085 » 4s4;)3

JUNHO

quinzena

Por ürroÍJa Por iO Icilos

Typo n. G GsSOO a 7.SI00 4.s630 a 4-íS34
»  > T ....... . G$ãG) > 6$300 4,^42õ » 4s()30 ■
»  » 8 6$200 » P.SõOO 48221 » 4s425
»  » 9 5$900 » Rs-200 4$017 > 48221

2^ quinzena.

■  . Por arroba Por 10 kilos

Typo D, 6 6^200 a G$900 48221 a 4s698
»  » 7 5$900 » G8600 4$017 » 4$493
»  » 8 58300 » G$100 3$813 > 48289
»  > 9 5,v300 » 68309 38803 » 4$0S5

O typo 7 disponível do Rio e de Santos foi, em abril, cotado em New-York a
8 ■'/a os. por libra desde o dia 1 a 7 desiendo a 8 Vi o. nos dias a seguir até o dia
22; a 8 Vig cs. de 23 a 27 e novamente a 8 c. de 23 a 30.

Na Bolsa foram registradas as seguintes cotações. G.50 c. no dia 22 ; 6.60 c.
em 23 ; 6.75 c. em 26 ; 6.80 c. em 16, 17, 19, 20, 21, 27 o 13; 6.05 c. em 28, 29
e 30 ; 6.85 c. em 6, 7, 8 e 12, 14 e 15 ; 6.90 c. era 3 e 5 ; G.95 c. em 1 e 2.

Em maio o typo 7 disponível do Rio e de Santos em New-York teve as se
guintes cotações: 8 c- Por libra de 1 a 10 e a 12 ; 8 c. no dia 11 e 8 Vis nos
dias 13. 14 e 15; 8 c. por libra nos dias 17 e 18; do dia 19 até o fim do mez. O do
Rio foi cotado a 7 Vs c. e o do Santos manteve-se a 8 c. Na Bolsa foram regis
tradas as seguintes cotações: 7.15 c. nos dias 17, 18 o 19 ; 6.60 c. nos dias 20 o 24;
6.55 c. em 21, 22, 27 e 28 e 6.50 c. em 25 e 26 ; 7.05 c. em I, 3, 4, 5 e 12 ; 7.00 c.
em 6, 7, 8 e 11; 7.10 c. em 15; 7.15 o. em 13 c 14 e 6.95 c. em 10.

Em junho o typo 7 do Rio foi cotado em Nova York, durante o mez, a 7 "/g c.
por libra até o diá 24 e a 7 V^ dahi em deante. O do Santos a 8 c. todo o mez.
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ENTRADAS DETAI.HADAMENTE

ARRII.

/« quinzena
Sacoas

Estrada de Forro Central do Brazil 21.821

Cabotagem 809

Barra dentro 17.015

Total 39.645

2' quinzena
Saccas

Estrada de Ferro Contrai do Brazil 43.806
Cabotagem 2.160
Barra Dentro 26.951

Total 72.917

MAIO

í» quinzena
SaccaB

Estrada da Forro Central do Brazil 22.951
Cabotagem 2.303

Barra dentro 13.732

Total 38.986

2* quinzena
faccas

Estrada de Ferro Central do Brazil 23.316
Cabotagem I.6S7

Barra dentro 19.339

Total 44.342

JUNHO

quinzena
Saccas

Estrada do Forro Central do Brazil 21.927
Cabotagem 2.376

Barra dentro .30.784

Total 55.087

2® quinzena
Saccas

Estrada de Ferro Central do Brazil 51.873
Cabotagem 6.093

Barra dentro 95.928

Total "153.897
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Generos nacionaes

Preços por pip^ de 40 litros base de 20 grãos :
Preços

Maxitno 150$000
Mínimo '.iS?0Q0

A.I000I

40 grãos: _
Preços

Máximo 170$000
Minimo i25$000

38 gráos:

Máximo 1d5$000
Minimo 130$000

30 gráos:

Máximo i^0$000
Minimo 1-20Í000

A-lg^odLão om x^xxth»

Pernambuco; Preços

Máximo 10$200
Minimo. 9$300

Rio Grande do Norte: Preços
,  10$000
Máximo *
,  . OÍOOO
Mínimo *

Parabyba: Preços

9$800
•  • • ■ .... g$000

Minimo •

Ceará : , Preços

10$000

• • ■. . . 9ÍOOOMínimo

penedo ; Preços

Máximo. . OfSOO
Minimo.'. 8|600

m
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Sergipo:
Preços

Máximo 9$600
Minimo 8$800

-A.ssuca,r

Kilo

Milximo $340
Mioimo, . . . $120

O liilo, conforme a qualidade.

Fixino ©m x'olo

Preços
Máximo 2$200
Minimo $500

GfenexTOsg iuxpox''taclos

Qualidade Quantidade Preços
Banha Americana . 590 barris . . . máximo $800 a libra

minimo $760 » »
Carne secca, 5-2.310 fardos.

Rio Grande — no-va. . minimo $540

máximo $700

Rio da Prata—nova, patos e mantas minimo $560
máximo $740

Dita nova, mantas, só minimo $660
máximo $800

Dita velha Não liouve
Farinha de trigo, 51.530 barricas.
Americana (barrica) Não houve

»  (sacca) Não houve

Eio da Prata :

1® qualidade máximo 28$000
minimo 27$500

2^ qualidade 26|õ00
3» qualidade. máximo 25$500

minimo 25$000

Moinho Inglês :

Nacional máximo 26$000

minimo 25$500

Brazileira máximo 2õ$600
minimo ã4$700

Buda-Nacional máximo 27$600
minimo 26$700

119
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Savo'a maNiino ^T.-fOOO

rainimo í^JOOit

Semolina maxirao í?8$000

miniino :27í^OOO

Moinho Fluminense ;

S. Leopoldo íiôsõOO
O. 0 2õ>õOO

Moinho Riachuelo:

La Verdad ^Sí^OOo

Riachuelo máximo 27.^500
mínimo 27s000

Superior máximo 25$500
minimo 2õ$000

La Justicia máximo 2'ls50n
miuimo 24$000

Sal

Máximo 4^800

Minimo . -líj;3000

Mercado monetário

CAMBIO

As taxas offleiaes continuaram a mantor-se inalteradas, a 15 1/16 d. sobre Lon

dres nos bancos estrangeiros e 15 1/8 d. no Banco do Brazil. As transacções
fizeram-se a esses extremos e as do outro papel de 15 1/8 a 15 5/32 d., não
se registrando movimento digno de nota.

Os extremos das cotações offleiaes foram :

Londres, 90 d/v 15 1/16 a 15 1/8 d.
Pariz, 90 d/v $629 a $635
Hamburgo, 90 d/v $776 a $782
Portugal, 3 d/v $325 a $334

Italia, 3 d/v $637 a $640

Nova York, á vista 3$299 a 3$310

O valor offlcial de 1$ foi de $558 a $561 ouro e o da libra de 15$868 a 15$934.
^gio do ouro 78,51 % a 79,25 »/<,.
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O balancete cia Caixa de Conversão era 30 do junho do 1909 dá os seguintes
algarismos :

Activo

Caixa, ouro 93.02Ü:521s980
Caixa ()9.814:568,■5020
Fracgões em moeda subsidiaria 4:141$980
Resgate de notas 2.561:070$000
Notas dilaceradas 219:830.t000

»  modelo 48;850.s000
»  inutilizadas 1.069;500$000

Material para emissão 1.852.000; 000$000

2.018.738;481 $980

Passivo

Emissão 93.016:380$000
Notas a oraittir 69.800:7I0$000
Notas a incinerar 3.899.250$000
Fracções, ouro 4:141$980
Thesüuro Federal 18:000.8000
Notas a assignar 1.852.000:000$000

2.018.738;481$980

BIBLIOGRAPHIA

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS

Tomos recebido mais as seguintes :
The Journal of lhe Rnyal Agricitllural Society of England.—Vol. 69, correspon

dente ao anno do 1908.
Verhandlimgen lies Kolonial Wirtschafllichen KomUees, de Berlim.—Anno de

1909, n. 1.
Les Annales PoliUques et Liitôraires, de Paris.—Anno XXVII. n. 1353.
Bolletino dei Ministero d"Agi-icoUura, Industria e Commercio (da Italía).—Anno

VIII, serie A— fase. 2i, serie B — fase. 12, serie C — fase. 10.
Bóletin de Agricultura, Ciências Industriales, Economia Domestica, da Republica

de S. Salvador.—Tomo 9, n. 1.
Bolelin do Ministério de Relaciones Exteriores, da Republica da Colonibia.—

Tomo 11, ns. 7e 8.
.  3998 . 9 —
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Peru To-day.—Yol. 1, ns. 1 a 3.

Annuario delia R. Stazione Bacologica di Padova — Vol. XXKVI. correspon

dente ao anno de 1908.

Giornale dei Lavori Publici e delle Sirade Ferrate.—Anno XXXVI, ns. 14 e 15.

Boletim do Museu Oommercial do Rio de Janeiro.—Anno I, ns. 1 e 2.

Boletim do Museu Goeldi.—N. 2, vol V, março de 1900.

PUBLICAÇOKS DIVERSAS

Registramos com os nossos agradecimentos o recebimento das seguintes :
The Booh oj lhe Pig, por James Long. Londres, 1906, 1 vol. encíidernado in-16,

de 392 pags. Offerta do Sr. Alfredo Braga.
f Entomologie et Parasitologie Agricoles, por Georges Guónaiix. í^ubiicamos no

fim desta secção o prospecto desta obra que acabamos de receber dos editores
Si'8. J- B. Baillière & Fils, chamando para elle a attenção dos leitores d'A Lavouva.

Dictionnaire manuel illustré d'Agriculture, por Daniel Zolla. Também jiara o

prospecto desta obra limitamo-nos a chamar a attenção dos nossos leitores, agra
decendo ao editor Sr. Armand Colin a gentileza da remessa do exemplar que temos
sobre a mesa.

Arroz, por Manoel Luiz Osorio. Monographia apresentada ao 1° Congresso

A.cricola do Rio Grande do Sul, reunido na cidade de Pelotas, em 12 de outubro
de 1908.

j, Q,jitura Pratica do Algodoeiro. Pará, 1909. Publicação da Secção de Agricul
tura da Secretaria de Obras Publicas, Terras e Viação do Estado do Pará.

A Cultura do Eucalyptus, por Edmundo Navarro de Andrade. S. Paulo, 1909.
Industria Fabril. Resumo e commentario da respectiva estatistica, por Tobias

Monteiro. Publicação do Centro Industrial do Brazil — 1909.
primeiro Congresso Brasileiro de Geographia. Regulamento. Rio de Ja

neiro, 1908.
Terceira Reunião do Congresso Scientifico Latino-Americano. Relatório Geral —

Tõmo V, livro E.
O Congresso Scientifico Latino Americano.—Noticia organizada ijor Américo W.

Urazil. Rio de Janeiro, 1909.
Fstalutos do Syndicato Profissional. <iCorporação Operaria de Camaragibe». Re

cife, 19J8.
Exposição Pecuária do Estado de Minas. Obra com numerosas gravuras, encer-

i-ando uma noticia circumstanciada do certamen levado a eíTeito em Bello Hori
zonte em 24 de fevereiro do anuo proximo findo. Bello Horizonte, 1903.

Reglamento Programa para Ia Exposicion Nacional de Animales d Galpon y Pa-
leY^qne a celebrar-se en Montevidèo de 24 o,l 27 de agosto de 1909.

Concours Central d^Animaux Reproducteurs des espèoes chavaline et bovinea, Pro-

amma exposição que se deve realizar de 16 a 20 de junho do corrente
anno, efi .

piscursos em Homenagem a João Pinheiro, proíerido no Congresso Mineiro.
Bello-Horizonte, 1909.

palestra em beneficio da Sociedade Amante da Instrucçao e Trabalho, por Pedro
M tta. Bello-Horizonte, 1908.

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação. Relatório n. 5i.
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CATAI.OGOS

Estabelecimento Florlicota industrial Quinta Bom Retiro, Ambrosia Perret (Pe

lotas, Rio Grande do Sul). Catalogo Gorai para o anno do 1909.
Engenho Stamato. S. Paulo, 1908. Catalogo do engenho sem engrenagem para

moagera de canna, com cinco moondas—simples e duplas.
Jefferson, Fagundes & Co. Monndas para canna. Catalogo n. 3, abril de 1909.
Fried. Krupp. Magdcburg-Buckan. Maehina desftbradora systema Bmken.
The Geo L. Squier Mfg Co. Machinismo cBulTalo» para assucar, café, arroz e

flbras. Catálogos, 61—P a 04—P. BulTalo, New-York. Estados Unidos da América

do Norte.

Robert Bobg IJd. St. Vndrew"s Works, BurySt. Edmund's, Inglaterra. Catalogo
n. 35 (machinas para limpar grãos, sementes, etc.).

Jones, Burton Sc Co. l.iverpool, Inglaterra. Machinismos de alta velocidade e

outras machinas modernas. Catalogo n. 1097.
Catalogo illustrado de Magalhães & Moniz. Porto, 1906.

A;. I±ljxtoiiioloí^*io et I^íix-jxsitolog-ie aja*i*ieoles, par Georges
Goé.xadx, répétiteur à rinstirut national agronoraique, 2° ódilion trás augmentêe.
1 vol. in-16 de 540 pages, avoc 400 figures. Broché. 5 fr. Cartonué, 6 fr. {Encyclo-
pèdie agricole). Librairie J. B. Baillière et fils, 19, ruo Haiitofeuille, ã Paris.

La nécessité s'impose d'apprendre á liitter centre leg ravages des animaux
nuisibles à Tagriculture, animaux d'autant pliis redoutables qu'ils sont plus difil-
ciles à voir et à saisir. Le plus souvent les cultivateurs ne sont pas en mesure de

connaitre les animaux si divers qui les entourent, do distingner ceiix susceptibles
d'êtro leuis auxiüaires de ceux qui leur nulsent, et no possodent pas surtout les
moyens d'agir avec cfflcacité contre ces derniers. Cest ii cet état do choses que M.
Guánaux a tentó da roraédier, en donnant aux agriculteurs les notions pratiques
iudispensables pour défendre les champs, les vignes ou les bois contre leurs plus *'
redoutables envahisseur.s.

M. Guéiiaux débutepar Tétude des êtres les plus inférieurs ; puis viennentles
Yers qui comportent do grands développements, car ils renferraent Ia majeure
partie des parasites internes dont les animaux domestiques ont si fréquemment à
souíTrir; leur ótude est assez ardue et 1'auteur a essayé de Ia simplifler en ne
signalant que ce qui est réellement intéressaut â connaitre pour 1'agriculteur.

M. Guánaux étudie ensuite les animaux articulés (Arihropodes), qui se divisent
en quatre ordres : Insectes, Myriapodes, Arachnides et Crustacês,

Les iwsecíes sont do beancoiip los plus importants. Cette partie capitale de
1'ouvrage a reçu les développements qu'elle comporte: Insectes nuisibles à toutes
les cultures, aux céréules, aux plantes fourrayêres, aux plantes potagères, aux arbres
fruitiers, à Ia vigne, aux o.rbres foresiiers, aux plantes horticoles et d'ornement, aux
animaux domestiques et â 1'homme, ainsi qu'aux habitations, aux boiseries, aux
vêtements et aux matières allmentaires.

Cette division facilitara les recherches de 1'agriculteur, qui conuait toujours
trop bien les dégâts, mais qui ignore le plus souvent Ia description scientifique de
rinsect auteur des ravages.
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Daos un chapitre spéeial, M. Gué iaiix a pris s jin do rôsuriTíf les principaux

procédôs de destraction ea usage contra les insectes ; le lecteur y trouvera les

formules les pius usltées dan? les traüem n^nts insezticides. Cette derniôre partio a
notammeat été três développ-íe daos Ia 2'-'"" edition.

Pourterminor, \I. Guénaiix traite dos Myriapidos ou Millo-pattes ; puis des
Arachnides qiü reoferment ua grani nombra d'aniraaux nuisiblos, entre autres les
Acariens, pai'asitos des animaux domestiques.

Ce volume fait partio do VEncijclopidia ngricoliz publido sons Ia dlrection do
M. Wery, Io directour de Tlnstitut national agronomique.

UEncyclopédie agricole at V Agenda agricole \V,;ry. qui on ost Io complémont
annuel, sont auiourd'hui entre les mains de toas ceux qui s'occup3-it s^rieuseraent
d'agriculture. Le catalogue d itailld do VEncyclogelie ayicile firimnt 72 pagos
illustréeg de planches est adressé grátis à tonte porsonne qui en falt Ia domando
MM. J. B. Bailliére et fUs, 19, rue Hautofeuille, ã Paris.

I>ictioTiii.aire-r*i.a,iixxol illixstré par Da
niel Zolla. (Bibliothèque de Dictionnaires-manucls iUuslrés. Liuraiuie Armani»
CoLiN, rue de Môzieres, 5, Paris). Un volume in-18 jésus, 7B0 pages, J900 graoures,
reliô toile, tr. rouges. 6 fr.

Cest unevôritable encyclop-Sdie agricole que le nouveau dictionuaire qui vient
de paraltre dans Ia Bibliothéque et Diclionnaíres-manuels illuslrés publide pai' Ia Ll-
bralrie Armand Colin.

L'auteur-directeur de Ia publication, M. Daniel Zolla, lauréat de l'Instltut et
de Ia Société nationale d'Agriculture, profosseur à I'E'cole do Grignon, est bien
connu du monde des agriculteurs par ses nombreux travaux.

Chacune des matières spôciales: agriculture, arboriculture, liorticulturo,
sylviculture, viticulturo, élévage, abeilles, vers à soie, insectos, raaladies des
animaux et des plantes, engrais, législation, etc., etc., a étd confiée a un spécia-
liste. Chague article rôsume briôveraent los connaissances pratiques indispeu-
sables, et expose Ia question en Tétat actuel de Ia scienco et des dôcouvortos ou
inventions les plus récentes.

Pour n'ea citer que quelques-uns, ces collaboratours se norament: MM- J.
Tribondeau, professeur départomental d'Agriculture du Pas-de-Calais, Clvarvot,
professeur à Grignon, Ch. Julien, professeur ã rE'colo d'agriculture de Renaes,
Carré, professeur départomental de Ia Haute-Garonne, etc.

On n'a point encoro publié uno encyclopôdie pjpulaire agricole aussi complète
et d'un prix aussi medique ; elle contient 780 pages formant un total de 80.000
lignes de texte ; elle est illustrée de 1900 gravures, dont 3 cartes et 100 planches
formant page entière; elle contient en outre 300 tableaux d'analyse chimiquc,
de statistique, modéles de comptabilité, renseignements pratiques, barêmes, etc.
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CAPITULO n

nos sonos

Art. 8.° A sociedade admilio as so^iuiiitos categorias de S(KÍos :
Socios elTectivos, correspondentes, honoiai ios, Ixniemeritos e associados.
§  i.° Serão .socios elTectivtis tod.as as po.sso.as residentes no paiz que forem

devidamente propostas e contribuírem com a jóia de i,=5$ e a amuiiciade Je ao$tX)o.
^ "■ as pes,soas ou as-sociações, com residência ouséde no extianjiciio, que toicm escolhidas pela Directoria, em reconiiecimento dos seus

méritos e dos scrvn;os que po.ss;un ou queiram prestar ã sociedade.
§ 3-° Serão socios iionorarios e Lienemeritos as pessoas que, por sua dedicação erelevantes .serviços, se tenliam tornado beneméritos á lavoura. ecicaçaoe
§ 4.° Serão a.s.sociadas as corporações de caracter olllcial e as as.sociações aa-ricolas,

fi liadas ou confedeiadas, que contribuírem com a jóia de qo$ e a annuidade de c:o^§ 5.° Os SOCIOS eircctivos e os associados podarão se reiTiir na^cò diç^prcçeituadas no rcqiilamentp, nao devendo, txjrém, a contribuição fi .xada raiTesse fi m
ser inferior a dez (10) annmdades. ^ ^ < s»se um

Art 9.\ns as.sociados deverão declarar o .seu desejo de comparticioar dos trabalhos da .sociedade. Os demais socios deverão ser propostos por ind cação de qi?alquersocio e apresentoçao^de d^ ni.ectoria'e L acceltos po/ SimidS.^
rpiiniões sociaes discutindo e nronon lo ^ caleq:oi la, poderão assistir a todas asreuniões sou.aes. üiscuiinüo e pi opondo o que julqarem conveniente - terão direito a
todas as publicações da sociedade ca todos os serviçxis que a mesma estb-er nWHtàda a
prestar, independentemente de qualquer contribuiç.ão especial usinei iiaoiiitaua a

§  1." Os associado.s, por .seu caracter de collectividade, terão preferencia para os

nnrám ^ira osT^ocídoTe^Lciof^^^^^^^^ é extensivo a todos os socios; é limitado,òs carlol coiiespondentes, os quaes não poderão receber votos
nu finando a^assembléa'^Gera^ r^oK^^ direitos em virtude de expontânea renunciaou quando a a.s.semDiea geial resolvei a sua exclus.ão por proposta da Directoria.

CAPITULO VI

DOS socios

a aasodados

.cceiâSo."' ^ apda a aua
Art. 20. As annuidades poderão ser pagas por prestações semestrae.s "
Art. 21. Os socios g os cissocicidos se poderão remir meHiTntA r\ ' ^ ^

quantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez p pagamento das
que deverão pagar em qualquer caso. ' ^ independente da joia,Art. 22. Os socios e associados não poderão votar, nem receber o dioloma sem
terem pago a respectiva joia. icceuer o aipioma, sem§  1.° O socio que tiver pago a joia e uma annuidade, poderá remir-se mediante
conTrSõS ig-ualmente slt^sLitoTquenas§ 2.°' Para esse eíTeito o socio deverá requerer á Directoria nrovandr. seus direitos
nos termos do_ paragrapho anterior. "cccoria, provando seus direitos

§ 3- Serão considerados benemeiitos os socios que fizerem donativos á sociedade,
a partir da quantia de um conto de reis.

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser considerados
resignatarios, nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, ate tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral.
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